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X N T B H I O H 

Checada don es tudan tes 

; RIO, 13 

Chegaram hoje & eata capitul ns estu-

dantes quo ahi (oram sssistir ás festas 

feitas em honra do Santos Dumont. 

0« estudantes voltaram satisfeitíssimos 

com o acolhimento que Iliea íircram oi 

seus collegis dahi. 

T e n o r C a r u s o 

BIO, 13 

O tenor Caruso qut hontem estréon 

no tlieatro li/rico, alcançou grande sue-

cesso, tendo recebido muitas ovações. 

Con f l i c t o 

HIO, 13 

Doua soldadoi do exercito, indisciplina-

dos, promoveram cata tarde grande con-

flicto com a policia, ferindo gravemente 

duas praças desta. 

Cor r i das 

RIO, 13 

Estiveram multo animadas ai corridas 

do Dcrbij Club. 

A» dependências do Club estavam ri-

camente ornamentada«, destacando-se di-

versos fac-eimilcs do bailo do Santos 

Domont, feitos de papel de seda. 

Resultado das corridas : 

I o parco—Em I o lojar, Taniojo; cm 

2°, Argélia. Poule aimplcas, 230*000, du-

pla, 71 $800. Tempo, 104 segundos. 

2° parco—Em I o lojar, Lords; em 

liheno. Ponlcs simples, 175100; dupla, 

127.Ç500. Tempo, 101 segundos. 

3" parco—Em 1" lojar, Descrente ; em 

2 o , Pergaminho. Poulej simples, 10S70U; 

dupla, 303500. Totnpn, Gl segundos. 

4° páreo—Em I o lotar, Sempreviva ; 

cm 2", Bonniewarlin. 1'oulca simples, 13»; 

dupla. 20SIOO. Tempo, ÍOO segundos. 

Paico Sun/os Dmmiil—Em 1° logar, 

Libertino; cm v", S . :.>11 Poule» sim-

ples, 179ÔOO; dupla, 908100. Tempo, 13 

segundos. 

u ' páreo—Em 1" logar, lirinqncjo ; 

ein 2o , Sofia. Poule simples, 42®i0'i, 

dupla, 32Í3W. Tempo 110 segundos. 

No C páreo chegou em I o lo;ar Glo-

bo, mas esse páreo foi annnliado. O 

movimento geral de «[ostas foi de 

CliP.'i»Xl0. 

Santos Dumont chegou ao prado ás 3 

horas da tarde, de. trem, c o povo fei-

Ihe estrondo»» maiiifestaçüo. 

Vestia sobrecasaca o á sua pa»Bag'.in 

o povo ícü ala acclanwido-o com delírio 

e cobrindo-o de flores. 

As banias de musica tocaram o hym-

ao nacional o o dobrado .Santos Du-

mont' , qüe foi entoado pelo povo. 

A directoria do Verby offcreceu a San-

tos Dumont um rico alfineto de ouro 

eoin diamantes, representando um aero-

nave. 

Foi servido uni tiiiicli, durante o qual 

se trocavam vario» brindes. 

Santos Dumont serviu de juiz no pá-

reo de «cu nome c retirou-ac ás 4 e rocia 

da tarde. 

S a n t o s D u m o n t 

RIO, 13 

Realisou-se hoje, ú noite a festa pre-

parada pela Commissão Central, para 

entrega dos mimos a Santos Dnmont. 

O festival realisou-ae no Parque 1' 

utinensc, que apresentava uui aspecto 

deslumbrante e regurgitava de gente que 

spplttudia, al ao delirio, o grauift aero-

nauta. 

Durante o festival tocou uma' orciies 

tra, sob a regeucia do maestro Castro 

Júnior. 

Depois da orchfKtra executar o Lcichl 

Critallerie, de Supé, o dr. Dario Calla-

do, membro da CommiMáo, o em nom 

dessa, entregou a Santos Dumont a me-

dalha de ouro. 

A mensagem da Federaçlo dos estu-

dantes brasileiros foi entregue pelo dr. 

José Oiticica. 

Segniu-se depois a entrega dos brin-

des de diversas outras corporações. 

Tcrmlnadü» essas cerimonias, começou 

o concerto, no qual foi executado o se-

guinte prngrnronia: 

Aida, marcha de trombetas—Verdi 

Henri I I , passe/iied- Ba: leroud. 

Serena/lê indienne— IJoargraain. 

Xajiole, tarantela—Messocap. 

Ao finaliiar o festival foi eiteutad" i 

iivmiio nacional. 

Fe s t a a c adém i c a 

RIO. <3 
Healiaou-se á lar Je a festa orgai.isa ia 

pelo club aeadenii, o em honra a Hantus 

Dumont. 

Reinou durante a festa o maior entl.u-

aiasmo, sendo delirantemente victoriado 

Bautos Dumont. 

' E m p r e g a d o s no commerc i o 

s pasar dons miliums á companhia belga, 

p n prletarla da» aguas em Corriente». 

Ena dei isíto cansou grande acnaaçto. 

O governo venezuelano protestou con 

tra a decis.lo doa referidos tribnnaes. 

E s t a t u a de R e n a n 

PARIS, 13 

Reallsou-se em Freguler a inauguração 

do monumento de Ernesto Kenan. 

A ceremonia foi preaidlda pelo sr. 

Combes, presidente do Conselho de mi 

nistros, quo foi recebido festivamente < 

coberto do flore» pela mocidade. 

Expad l çSo Cha r c o t 

BUENOS AIRES, 13 

Preparam-se aqui grandes festejo» pa-

ra receber a expedição Charcot, que vai 

ao polo antarctico. 

Uin is t ro da Austr ia 

BL'RNOS AIRES, 18 

O miniBtro da Austria partiu para vi-

sitar as colonial austríacas do interior 

da Republica. 

Almiran te Montt 

S A N T I A G O , 13 

Partiu para Quintero» o almirante 

Monti, qne foi pusar revista í esquadra. 

C a n d i d a t o i p res i denc i a 

BUENOS AIRES, 13 

A Prensa diz que o general Julio lio-

ca tem candidato á pruidenria da Re-

public», e qne este vencerá, apesar da 

forte opposição do» adver»arios. 

Ministro Chamberlain 

PARIS, 13 

Chegou a esta capital o sr. Chamber-

lain, ministro das Colónias da Inglaterra. 

M o t a s 

E. U. do, á esquerda, e Brasil, í dl 
relta. 

Dou» rainoi do fumo guarnecem a cf 
figiu d» Republica e sào envolvidos pn 
uma Titã elrenlar com a abertura v ilia a 
para bi l jo, lendo em cada uma dus 
tremidades a palavra: Comnmo. 

Na base acham-se os algarismos do 
valor em urn pequeno qnadrilatero bran-
co. tendo de cada lado, em lettras bran-
cas, a palavra tük, gravada em uma ou 
tra placa horizontal, que apanha toda a 
extensão da e<taniplilia e é presa noa 
extremos por uma roseta. 

Finalmente, a estampilha tem o fun lo 
todo em desenho imitando mosaico, e é 
fechada, pula parte inferior, do uin lio 
do parola», e, jiela superior e laterac?, 
de uma grega gcometrica. 

Com o titulo—Peruano*, no Yaca— 

publica a Poll.nlo Sorte, do P a r i : 

<Os peruanos continuam a Invadir a 

ferro e fogo o nosso territorio do Vaco. 

Uin contingente do exercito do 1'erú, 

prestando braço forte ao» caacheiros, 

M-.UH patrícios, estabelecidos uaqnella vas-

ta e ubcTtosa região, Invadiram muitas 

propriedades ds brasileiros no Yaco, tá-

queando-as c incendiando-n c obrigando 

o» pobres naeionaes a abandonarem os 

seus trabalhos, descendo para o Punis, 

em busca de auxdio. 

Outros tcin atravessado para o Acre e 

alli se conservam, aguardando auxilio 

para voltar aos seus lares. 

O general Olympio da Silveira, a quem 

foram presentes muitas queixas e aquém 

varias victimas das vialencias dos pe-

ruanos foram pedir providencias, nlto 

podendo agir por si, por não ter instrec-

çòes o tal respeito, resolveu mandar a 

Manaus o sr. major dr. Gomes de Cas-

tro, atim de tclegraphar ao governo fe-

deral, relatando-Ihe todos r*s s factos. 

O sr. Sylverio Nery, informado tam-

bém do oernrrido. cominunicou ao go-

verno federal :is noticias que recebeu 

do Vaco.» 

Recebemos a segnlnto carta : 

•Sr. redactor do Commercio ilc São 

Paalo—Em vosso ncticiario sobre San-

tos Dumont, ha um trecho cuja iuterpre-

taçío, dnbia, poderi rer feita cm desa-

bono para a commissão qus foi enten-

der-sc com o dr. Antonio frarlo, prefeito 

municipal, a respeito do já conhecido fe-

chamento do jardim da l.uz. 

A comoiissão, abaixo asngnada, já de-

clarou, e ninda de-lura, que teve da parte 

do r. dr. prefeito o mais fidalgo c ca-

valheiresco acolhimento. Parece, entre-

tanto, desmentido esse facto pel.i int-r-

prelaçio errónea a que poderá dar logar 

o referido trecho, cm que diz o Com-

mercio que o dr. prefeito •accresceutou 

que o jardim fOra feito para gente . 

lisada e não para »-'lvagens-

A leitura deise trecho poderá levar 

alfru::u n julgar que o dr. i^refeito ag-

grediu assim a to los os estudantes, 

presentados pela conimisaao, aggressão 

que.uemicomlli i i com ,u &'u trato J r jsdiiivlo» foram nrrazidos ou deste-

hom«m 33 fina educnçío,'"nem istuva crifl W " " « . « m " " ' • nrrMt* com-

harmoaja coin o modo lidalgo por quo 

salies superiores, 
cia». 

roM orio e dependia 

Dirigiu o trabalho da Installiez 

" "... Hb) 

o da «k|>v|ição »oil 
rden do ar. Ju! o H'inieniTjrge. 

. o O «IV 
a lo peio genheiro Carlos Barbosa, 

pessoal da commissi 
Tjrge. , 

A nolavel in»tallaç3o de luz a «leoai, 
feita no Collegio. ê a mais Importante 
que se tem realisado no Braafl; effi -
ctuou se ein 24 horas tal é a faellidaje 
do svstema. O numero de velas foi di 
11.078. 

Foram empregados 180 litro» de ti-
cool ilo 40°, ficando todas as lamp-idis 
com carga maior do que a nécessité* 
para o funccionaiuento de tun« nolle. 

O custo total do alcool foi de IOJS40'. 

No nosso artigo de hnntrin Um Jievj 
a revUA'i mudou para Blamsdoky o iiíirt 
de mine. Blavstsky. 

O OPIO í 

n i o , ia 

8crà apresentado cru breve ao Couac-

'lio Municipal o projecto d« matricula 

•los empregados no comracr-io. 

Os nadunac* pi^arS-o pria matricula 

10$ e ot extrM useiros 409. 

S a n t o s D t u n o a t 

RIO, 13 

Saqtos Dumflnt resolveu transferir n 

«na viagem para a Knropa, indo a bor-Io 

do California. 

O lllnstrfi brasileiro iri a Bello Hori-

zonte • a .Juiz. de Fóra, nfto pslanüo, po 

rém, marcaUo o dia para cs«a viagrrn 

E X T E R I O R 

Malfei tores 
MADBID, 13 

tírnpoe de bandido« atearam incêndios 

JUS florestas do uorte, esusaiKio ^ranJ. 

penico. 

A t i r a do r e s i t a l i a no s 

ROMA, 13 

Partirai) para a Repablic* Argentina 

M atiradores italianos que r io tomar 

perte ao eoncurso inírraacienal d« tiro. 

• Veneans la 

MOVA-YORK, 13 

H Caracas qoe oe tríbuaaes 

• U YttSWlft 

ellc tratou a conimiasJo que o procurava 

para pôr um termo ao iurdente, nem 

ailid.:. no '.âio, alitis absÜTífl, de ter hà-

vido aquella aggressuo, ficaria cl!a sem 

a r a- i;ào qun naturalmente dlctaria a 

di^ni .'.ido dos membros da commissüo of-

fendida. 

Par.J evitar, i 'h, uma tal erron a in-

terprc!aitil.), p rmitii, sr. redactor, qu 

esclareçamos uijuella paswgcin d»; no.ssa 

conferencia com o-dr. prefeito. 

buendo cllc que nenhum conheciir.e ito 

tivera a prefeitura do concerto, referiu 

se .'io facto, por ellc conhecido, de terem 

indivíduos,—qne declarou ignorar se sào 

ou nSo estudantes,—penetra-lo no jardim 

e damniíicJdo planta», chegando as ma 

nifeslaçõos da perversão de seus instin-

cto.s ao ponto do atirarem pedras ás 

aves do jardim. Foi entào que elle diss • 

que o jardim fura feito para gente civi 

libada e i:ào para solva^ns, phras.: qu -

teve o nosso apoio, e que o teria ainJa 

quando so verificasse a hypotliese, q ;; 

julgamos absurda, de l.aver algum <•»! 

dante entre ot promotores daqu^Ilan dc 

primentes e vergonhosas scenas de crúa. 

sclvageria. 

Kntão fizeuios v«**r ao dr. Antonio 

Prado que, tendo sido Interpretada como 

nina dcscotisideraç&o aos estuJantcs a 

ordem de fechamento, poderiam dar-se 

manifestações do-desagrado, cujas consw*-

qucncial leriam, talvez, bastante lamen-

táveis. O dr. prefeito disse, eníào, qne, 

embora nSo o incoinmodassem vaias, ndo 

linha dado a ordem como u n i desconsi* 

dcra-.ãü nos estudantes, e sim porque, 

tendu obrigação de /.e!ar a cwu«a publi-

ca, queria evitar a reproducçào de s t 

nas vandalicas que, á vista daqnell. s pre 

e. d- ntcs, poderiam ter logar liurantu < 

concerto. 

Ksperaudo da vasa gentileza, <r. re-

dactor, a publicação destas liiih is, l;. t o 

lhe a-vos os seus agraJecim utos 

A comitiiêsdo 

P E D R O DORIA 

RALT. DF. NORONHA SÁ 

Lüíz 1'. DK C. VERGUEIRO 

Jos i i CABI.O«« DE MACEDO HOAKI 

S . Paulo, 13 d<: setembro de 1903.» 

A carts qne acima publicamos em 

nada d stróe a nossa noticia de hontem 

a respeito da conferencia havida entre 

ur. prefeito municipal e a commiss3o de 

estudantes. 

O que ficou provado porem, pi-lus acto" 

de vandalismo comrnettidos em 8 . Paul» 

»•rnquauto aqui permaneceram os estu-

dantes do Rio, é que entre f!I 

muitos indivíduos que nunca foram estu-

dastes, mas simples desordeiros. 

D.ese-nos uin distinct i a»-ademice d 

Rio que das mil pessoas transportada* 

para S. Paulo pela género»;<JaJe do%r. 

.Seabra, seguramente quatrocentas na<» 

eram istuiaiites. 

O sr. miuifttro da Fazctda, em cire« 
lar qa« dirigiu aos ehef»*s ass reparti-

sab'ir linadss, declsrou que as uo 
vas «stampilbas das taias de L̂O e (O 
reis. dcatinades a seilagem das morta-
U&s dc pa pel e de palba para cigar r.>*, 
importadas do «»xtrang^iro, l.'*m a tornta 

eta*«aiar. medem de sltara 14mm. 
X f"-»wni de isrgur* e sio iirpr-^as 
eiu tir.ta bin!re claro. 

Os seas prim ipaes caracteristieoe sao: 
sobre ama pequena 's j lu-ra tangentt a 
part* superior da ettampWia. devtsca--««; 
ama cabe^a de muiher, aymbu isand.» a 
Bepwbiiee. 

Earn espbera ssaenta no mcio de ama 
faixa branca. iorfaseafa«. que toma teda 

0 sr. ministro da Fazenda enviou ao 
sr. senador Feliciano Penna, presidente 
da commissào incumbida dos estudos re-
latives ú revisão da tarifa aduaneira, o 
requerimento, on; quo vários negociantes 

jóias c ndogios, cm S. Paulo, pedem 
redueçilo do:» «iir itos de importação des-
ses artigos. 

* * * 

A illu de Jamaica foi devastada na 
noite de 1«» para II do m^z passado por 
um tremendo tufão que quasi a arrasou. 

As torrentes de. chuva que cahiram, 
amollceeram de tal modo o sólo, que 
tornou a vegetação presa fácil da SIM 
fúria. 

O vento soprou com uma violência des-
commiinal, acompanhado de rolampag'.n e 
ribombos dc trovões, que quasi se nào 
ouvia dominado pelo rsiampido e o 
eata'ar d »s elementos c a destruição ftas 
propriedades. 

enormes inteira« pletameute c arvores 
mento, desarraizadas. 

A cidade de Kingston soffreu enorme-
mente. 

Os postes telephonicos foram todos ar-
ran:;u !t»s( alräYäüCiindo a s r a a 9 e a s f 9 ' 

traias, • oin os fios incsticaveTiifPnHc rn-
trclaçados ' om os da illuininaçto electri-
ca. dos klcgraphos e da viação urbaua. 

No port), as embarcações maiores pou-
co sjHreram comparativamente, mas as 
nif lorcs qn .si todas foram a pique. 

A destruição uas outras cidades e al-
deias foi maior. 

Porto Antonio, o principal emporio d > 
commercio de fructas com os Hntalos« 
Unidoa, fi'-ou completamente arruinado. 

Toda a freguezia de Portland foi de-
vastada, levadas pelo tufão todas as 
egrejas. «s . 'as c demais casas. Man-
chioneal e Borüeu debappareceram com-
pletamente. 

O a«pe tn da ilha é como se tivesse 
sido invadida pe!o fogo ; toda a sua opu-
lenta veg. jflçà ) (irou cortada. Milaares 
de indivíduos (i :aram sem lar c s -m o 
menor rerurso. 

O liumcro de vidas p'r iidas j t era no 
dia 1 \ computado em i0. 

O sr Hint/.e Kibciro, que tinha ido 
Sni.ssa em bus a dc melhoras para sua saú-
de o de sua esposa, regressou a Lisboa. 
O facto, tomo era natural, deu ensejo 
que os s ns parttdarios da fracçüo r« g 
neradora promovessem em sua hom 
grandes manifestações. »S. exc. así imiu 
ante-honteni mesmo as funeções (1o seu 
elevado cargo. 

A ausen.ia do sr. Hintze Klbeiro ser-
viu de pretexto ao adiamento de diver 
sas questões espinhosas, principalmente 
dc earacter financeiro e politico, c ha 
toda a esperança de que estes poucos 
mez'S d.; deseanço tenham proporcionado 

•-S' i irecido espirito do notável esta-
dista a tuim.» precisa para resolver 
nqueüjs questões de aerôrdo com os me-
lhores interesses do paiz. 

* * 

Conforme notieUmos ein telegrainnia, 

realisou-s ?, ante-hontem, no Rio, uma con-

'ereneia dc todos os ministros, sob a 

presidencia do chefe da nação, afim de 

tratar-se dos negocios do Acre. 

O sr. barão do Rio Branco expôz aos 

s.-us eollegas de governo o objecto da 

reunião que solicitara o do qual j i havia 

dado prévio e inteiro conhecimento 

sr presidente da Republica, passando 

em seguida a dar conhecimento dos ter 

mos aetuaes da questão, depois de refe-

rir-se a todos os seus antecedentes antes 

c daraute a geettâo dc s. ex<-. na pasta 

das Kelações Exteriores. 

Os tulros ministres foram detalha la-

mente informados das propostas c contra 

propostas, trocadas entre a nossa eh an-

ediaria e a de La Paz, para a solução 

honrosa c amigável do 

matieo. bem como das 

tias occorridas depois 

t.upaçau du teiritorio 

Brasil. 

O ef.-ministro das Relações Exteriores 

exfò/. o seu pensamento mm inteira "fran-

queza sobre o assumpto o externou se* 

gura convicção de poder conseguir dentro 

em pouco encerrar de modo satísfactorio 

para o Hrsail e a Bolívia esse incidente, 

ficando restaheleeM* a bôa amizade que 

sempre ligou as duas Republicas. 

L» reunião parece que sahiram todos 

bem impressionados, e do resultado deila 

deviam ter eonhecim« ato immedufo na 

os pirei f«*leiK'iarkii* do 1'rasil e da 

Beiivia. 

Conta o dr. Ox que os chineze«- tftfe 
muitos maus costumes, entre os qua 
avulta o de fumarem opio e diz que aell 
e aos europeus que fumam tabaco o 
bem absiutiio esso habito durante lunU» 
tempo pareceu de om gosto deplorável £ 
digno de uma raçj decrépita e decadente. 

Alguns desequilibrados é certo, em ver-
so ou ein prosa, cantavam ama ou ou Ma 
vez as delicias dos «Parais >s do Ori#ft-
te», mas isso não passava de litteratut" 
Os viajantes eram accordesem fazer 
fumadores de opio. do Hong-Kong, ou 
Cantão, uma tal descripção. que famfr 
opio nos parecia uma occnpaçfto em que 
só pode achar divertimento um povo ca-
paz de se alimentar d« ninhos de ando-
rinhas. Isso não nos impedia, entretanto, 
de fazer guerra a esse povo para o obri-
gar a perseverar nessa ra^sma oceupaçâe . 

Fumar opio! Que porcaria ! E, com a 
lógica que. nos caracterisa. continuáva-
mos fieis ú pirada de morphina, unkc 
gosto digno de um povo civilisado e .•»cien-
tifico. 

A herva de Ni cot, um dos tres presen-
tes do novo ao. velho mundo (toda a geti-
la sibe quo os outros dous foram a qui-
na c a araria do dramaturgo Briem), co-
nheceu também outr'ora os desdéns da 
bõa sociedade. 

Só a gente baixa fumava tabaco. Se 
ed1 appareeeu nas ante-camaras 

foi entre os lábios dí Jo8o 
cm um dia elle fez a sua curta 

cachimbo 
Vcrsaill 
Bart que 
apparição. 

Mais tarde a gente limitou-se a tomar 
rapé e os marquezes d i XVIII século MH-
cudiam com um piparote elegante es 
grãos do pó perfumado que lhes cabiam 
sobro os bofes dc renda. Ha apenas mc|o 
século só se fumava no restaurante.Ho^e 
já It se vão os bofes dc renda, os cai-
xas de rap£ só apparcceni nas montr? 
d03 collecoionadores e nos jardins 
Klysen, os prt-ii lentes da Republica fu 
main o cachimbo do JoaoIJart. 

Ir. mos assistir, quanto ao opio, a ittia 
evolução analoga nas id<'us e nos costu-

te 

111 rs í 

ça acreditarmos que será muito mais 
pida do que a do tabaco. Já temos o 
taminet de IbiiO, e já mesmo 
mos nos nossos por tua do Mediterrancjü 

incidente diplc-

di%ersas peripe 

la phase da oc-

pelas forças do 

A commise;!o organisadura da Espoei* 
çâi» de Appareihos a Afe«ol I f / , inetailar 
ante-hontem. no Collegio .Militar, no Ri», 
cérua de 1Ä» lampada« doa typne Waa-
Uington de (VX) e 810 vela», 8jkn!ar de 
23.", Monopole de CA) t Stella da 4O A 

iltamioaçâo abrancen a graade avenida 
» iar jor« <U a ̂  á Ç M ^ ^timeiíia, o§ iar4im e biWiothecft. 

fcie C3sa evolução tem de dar-se, é f ^ -

i d t 

-i 
Foi a ce»k)jfet* do Touki.ii que nen 
leu css<?s inquietantes progressos do vicio 
chinez. 

Kin Tonlon e em Marselha já se mon-
taram gabinetes de fumar opio, á seme-
lhança dos dc Hanoi ou de .Sagão. Os 
funccionarios, os officiaes. os soldados, 
dç reeresHO de Indo-China, forneceram \ 
primeira clientela: os ontro.^ por ctrriosf 
dade acompanhavam-nos. E hoje, diz < 
dr. Brunet, que lançou o grito de aiar 
ma no ultimo Congr^so Colonial, quasi 
todas ns semi-mundanas de Toulon tein o 
seu gabinete de fuinar opio, «e assi;n 
so »ornam um duplo centro dc conta« 
minarão.» 

.lá mesmo em família se fuma opio. 
Em muitas casas, de| ois do jantar, o ga-

binete de fumar opio substituo o habituo! 
fumoir. A dona da casa da o signal e i 
marido prepara os cachimbo:). Já se con 
vidam o-, conhecidos a virem fura ir duss 
ou tres cachimbadas de opio, tão correii 
temente como se convida para vir 
tomar uma chávena de chá. As mulheres 
nào sào menos enthusiastas nesse exer-
cido do que os home. s. 

O contagio c tanto mais rápido quan-
to o fumador dc opio como o morphir.c-
mano c animado do mais desastrado es-
pirito de pros?iytismo. Cada um fuma-
dor de opio é um centro de propaganda. 

Catcchisa os contrários, arrasta os he-
sitantes e instruo os ignorantes, e assim 
de passo riu passo inocula a todos quan-
to* o rodeiam a paixão qu-; o po.suue. 

Uua-s são us alegrias que o fumador 
de opio promettem. entretant.», aos aeai 
ucopíiitos ? I)a primeira vez, as sensa-
ções sào anles desagradaveis. Sui-so do 
gabinete quebrado de corpo e doente, as 
pernas bainhas, o andar titubeante, com 
nauseas e Ímpetos ue vomitar, a gargan 
ta secca, mau humor c com o cerebrn 
enfraquecido e dolorido. A esses inconj-
modos acostuma-se pouco a pouco o fa-
nianto e u recordação da embriagues 
opiaepa faz-lhe esquecer os maus ma-
mentos dí despertar. Sob a acção dos 
vapores do opoio a imaginarão exalta-s« 
invade*uos uma sensação de bem esta? 
geral. O espirito, livre de toJa a espe-
cio de preocupação, incommodo ou cui-
dado, faz com que o fumante tudo veja 
cor de rosa o tudo lhe pareça fácil Pa 
rece que as id-as so tornam mais clara*, 
a memoria mais fiel o o cerebro mais 
lúcido. A pessoa eleva-se num beato 
torpor qne parece eoHocal-a acima das 
misérias, das mesquinhe/as e das penosas 
tarefas da vida re.ii. As horas pajsam-
se assim, diz o dr. Brunet, numa iasom-
iiia deliciosa ein que o espirito paira 
perseguindo os seu* sonhos, como qno 
alliviado e desprendido dos laços terres-
tres. 

Não ha negar qne tudo isto é muito 
bonito, mas para attingir a caso «étimo 
céo não basta um cachimbo de opio. 
Sào pr c.sos cinco, sào precisos de/, 
vinte e trinta. Chega-se a cineoenta por 
dia com a maior facilidade. E entào e*< 
o reverso da BedalUat 

Cada cachimbo representa uma bolinha 
de opio de 50 eentigrammaa. 50 cacliía^ 
bos perfazem já um total de 25 grant 
mas de oi io por dia. Ora, o opio c am 
composto de veneno', do qual a cliimicji 
i-oion nada menos de 23 alcalóides. Una 
são excitantes, outros convulsionante, estaa 
são oarcoticoa e sqnelles são toxicos. As 
perigosas essencias em qne os devota« 
do absintho iinbebem o estomigo nada 
slo, comparadas com c«ses terríveis al-
calóides com que os fumadores de opio 
impregnam os puimõm e que se chamam 
morpblna, thebaina, r.aresioa, codeia^ 
papavpfins, etc. 

Lom tal regimen de fumigações t^aicai 
o homem o mais enérgico terna-af rre 
a'puos mezes nn. ente inerte e fitfif, ap«*> 
tbico, sem vontade e sem doeftào, 
outro fim nem desejo tui vida r p o i f 
fumar opio. 

A decadencia pbyxira acompanha t í 
perto a áeeadcm».* p*ych»ca. 

O corpo eiNmagre<:e e re»a *ca : as fa-
entpakidecem e enrugam: o ornar 

lialiiii-M; o corpo rttrv»-*e e •> :tu«ial" 
t->raa-«e lento e isesilante. P igarrea i * 
uspíflltando chorando, o fumador tirita 

de frio ainda com os calores os mãjt 
tórridos. 

Torturado p«»r dor.« de rabefft 
•antes, por nevralgias U iciua«trst j»«jf 

a mp 

loucura não íe encarrega dc rematar 
obia. 

Do ponto de visto da dogenereseeneia 
da raça, os gabinetes dc fumar opio va-
lem bem as tabernas. E' o novo aspecto 
do famoso «perigo amarello». E' tempo 
dc providenciar, concluo o articulista —o 
o dr. Brunet rclnma medidaa energicas 
e promptt>s para destruir o inal na Eu-
ropa antes que elle alli tenha adquiri-
do fóros de cidade: 

«Essif medidas «So simples: Fechar os 
gabinetes de fumar opio e prohibir aos 
pharmiceuticos a venda de opio sem re-
ceita medica. Par« nos embrutecer já 
bas'a o álcool e o absintho. Deixemos o 
opio para os rhiurz s.» 

— 
TWrONOríRAPHIAS AORICOLAF, do 

dr. •/. Carlos Trava««oH. Vcndc-re 
no riicriptorio <lehta fotba ao preço do 

Pelo correio, mais 1$000. 

Fest i na Penha 

Foi enorme a multidão que uffluiu hon-

tem ao pittoresco arrabalde, para as 

sistir ás festas do Divino Espirito Santo. 

A a 11 horaa da manha, celebrou-se n 

missa cantada, tocaudo durante a cere-

monia a orehestr.i, sob a regencia do sr. 

Heveriane Leal, a missa de Carlos (Jo-

mes, o Creio dc Cagüero, a Are Maria 

de Verdi o o Salutaris hóstia de We-

ber. 

Pregou ao Evangelho o revdr-o. vigá-

rio capitular monseuhor Manoel Vicente. 

Finda a misaa realisou se a procissão, 

fendo executado, á entrada pela orchcs-

tra, o Taiilmn ergo de Rossini, havendo 

uessa occjsiào a bençam do SS. Sacra-

menfo. 

A todas essas aolennidades ass stiu gran-

de multidão. 

A' tarde, o arrabal le estava comple-

ta nente cheio, augmentando de momento 

a momento a concorrência. 

A's Ü horas da noite, queimou se um 

vistoso fogo de artiiirio, tecando nes-.a 

occasião, no largo da ej-reja, a banda de 

musica «Recreio Artístico-, sob a regeu-

cia do maestro Veríssimo Gloria. 

Findo o fogo dc artificio, a ba ia ; r-

correu as principacs rnas do arrabal !e, 

onde a essa hora so agglomerava com-

pacta muitidío. 

Era do um efíeito bellíssimo .. il'u ..i-

naçíio do largo da egreja c nn rua pri 

cipal. bordada de um lado e de entro 

pelas casas dc jogo, onde tuir.u * i.va o 

povo em busca da fortuna. 

O serviço de bondes, felizmente, est -

vc bastante melhor darante o dia dc }.'•:. -

tem, assim como o da Central. 

P Z L 3 Í T C ^ O E 3 T A D 0 

S a n t o s 

Por intermédio do Centro Comuierciul 
e Industrial d»tía praça, foi encaminha-
da ao ministro da Fazenda a representa-
ção do comintr io de Campinas sobre a 
H-dlagem de mercadorias, perfeitamente 
idêntica á qu-í aquelle Centro dirigiu ao 
Congresso i.aciooal, pedindo que a sella-
gem, no interesse do commercio c da 
própria Fat nda, foa i • da por rer-
ba corno é a que se refere i tecidos. 

Essa repres -utacão de ( auipinas foi 
enlr»guo áqu»;lle Ministério p>r intTine-
dio fio Centra Coinmercial do liio do Ja-
neiro. 

A esse. Centro dirigiu o sr ministro 
o seguinte officio, cm data de 0 do tor-
rente : 

•Sr. presidente do Centro Commer ial 
do Rio de Janeiro—n. 150—De posae do 
offício de 14 de mar>.o ultimo com que 

viastes a rpftrrsentaçào -ío Centro*Com-
mercial e Industrial dc Santos a respeito 
do pedido feito pelos comm-r iantes de 
Campinas, no s -ntido d-; ter applioado o 
art. 101 do regulamento unnexo ao de-
creto n. 3 €22, de 26 de março d« 1000, 
ú percepção {icral do imposto de consu-
mo, eomraunico-vos que is supplicantes 
serão attendidoe opportunsmeate. • 

—Diversos rapazes desta cidade tra-
tam da fundação de um club de cyciis-
tas, com a denominação do Velo Club 
isautiéta. 

I I i o r . l n r o 

Em visita ás installaçõea da Central 
Eléctrica liio Claro, < iiegaram a esta 
cidade OH srs. engenheiro Paulo Valen-
tim. gerente da Empresa Eléctrica de 
Piracicaba, e José Legca, proprietário 
da Empresa Tslcphonica daqueila cidade. 

A m p a r e 
Realisou-se uo dia õ, nesta cidade, o 

consorcio do sr. Antonio Rodrign«s do 
Prado tora a sra. d. Frar.cis-a dc Sou-
za Camargo Prado. 

L i m e i r a 

Transferiu sua residencia para esta 
cidade o n.-vnio. Hermann Uartner, pas-
tor evangrüco. 

—Completou hontem ar os d" ed»-

Si*:« «J«Ai> « lu l l r i a \ im<a 

Sa o candidatos ás duas vagas dc ve 
rradores á Camara Municipal desta ci 
dade os «rs. Francisco de Andrade < 
José Gomes Guiinarlea. 

—No dia 7 do corrente a Camara Mu 
nicipal e as eacoíaa publicas arvoraram 
a bandeira nacional durante o dia. 

A' noite tocou no jardim a excedente 
banda de musica do maestro Aquilino de 
Mello. O empregado da usina da luz 
electrica dando toda a força á machina, 
fez com que se queimasse logo uma porção 
de lampadus. 

—Kealisou-ac nu d.a 5 o consorcio do 
sr Octávio Pereira com d. Augusta Fon-
tão, filha do finado coronel Antonio 
Pinto Fontao. 

Foram padrinhos : por parte da noiva, 
o professor normalista, Manoel Kaymun, 
do ÍJutra Júnior e por parte do noivo* 

r. Manoel R. de Camargo Regatto, 
capitalista em Vargem Grande. 

que tem melhor, maior c mais 
ado 

casa 
variado sortimento de artigos de 

misara,' é incontestavelmente a Ca mina-
ria Mascotte (antiga Camisaria Modelo), 
que eatá fazendo suas vendas por um 
preço ex'vsaivãmente barato. E, ae du-
vidam, verifiquem, á rua Quinze de No-
vembro, n. AVTOKIO M EIßEL!. ES * 
COMP . 

Notas artísticas 

V{ urrando ancião sr João Soar s 
1 onipe u. 

F r a n c a 

nesta cidade os s.gnin-

R h e n m a t i ^ m o , empigfens. dar-
t l i roa etc. Para a sua cura. é ellica/. o 
jl^icor de Tibair.a, dc Granado. 

F e b r e a m n r e l i u e m C u b a 

A Directoria Geral dc Saúde Publica 
fez a segniuto communicação aoa jornaes 
do Rio: 

• A' vista das noticia«' assustadoras re-
ferentes ao apparecimento de uma epi-
demia na ilha dí Cuba, interpreta ias 
aqui por alguns como significando o 
reappareclíliClltQ da í-.irre amareiia ein 
Havana y governo mandou pedir noti 
cias ácôrca do que existia de real sobre 
o assumpto, c, cm resposta s. exc 
sr. dr. Seabra recebeu, no dia •» do co 
rente, o seguinte telegrumma. do exmo 
sr. barão Uo Rio Branco: «Ur. 
ministro do Interior. Rua Carv..' 
Sá—Pio—Recebi a seguinte resposta -la 
legação eiu Washington, á pergunta que 
li/, sobre á epidemia cm (Julia: •informa-
ção' oHicial appareeeu porto Daquiri ina-
laria fôrma virulenta chamada «bluk-
water-fcv r». numero casos in •rto-/ '/ '-
reira.» Não acho nos mappas porto I»;:-
quiri; pensa nome \eiu errado. II.. r» 
costa sudoeste de C':iba porto Baitiquiri. 
Affectuosas saudações— Rio fira uru » 

Esto telegrammi foi provocado por 
um outro, em que se perguntava s? rei-
nava hlguiua epidemia na iíha de Cubo, 
e, no caso afirmativo, qual a moléstia • 
se extendia-sc á cidade de liavam 

Ao mesmo tempo, o director do s rvi-
çojuinitario de S. Paulo. sr. dr. Emil .» 
Riffts, recebeu do dr Fiulay, dire torde 
Saúde da ilha dc Cuba, a seguinte rom-
munienção: «Havana e toda a ilha conti-
nuam livres da febre amai cita. Envio-
lhe felicita.ões pelo su-:cesso das expe-
riências que abi emprebendeo.» 

Como se v£, houve num porto d-; Cu-
ba alguns casos de febre iiemoglobinuri-
ca, a conhecida—blacK iraler feier, qu; 
ao relaciona dc perto com a malaria e 
que nada tem qne ver com a febre ann-
rela. 

Em Havana, o estado sanitário conti-
nua a ser o melhor possível; não ha fe-
bre amarelia, que foi extiucta depois que 
so instituiu a prophylaxia decorrente do« 
estudos da commissão au.erieana. 

Aproveitando a opportnnidade, esta di-
rectoria mostrará o que lia de real acer-
ca da aupposta denominação de KF B ::»: 
DK BORRAS dada a casos genuínos dc 

ic. c o culta 

trecho do 
ret a ri o do 
janeiro do 
de saúde. 

febre ama-

cairabras. por espasmo* * vomito« pefé* dia 27 de àtzembm* 
o som no e o appetite. O ««nor acciëatt-
tev a aieleetia a maie le VA eacontraft-w 
sera rcsatencia e aetn defesa, presa 14-

febro amarelia qn", diz-se, 
sob aquella rubrica. 

Trasladamos para aqui o 
relaforio apresentado ao' s 
governo liavanez em 1" de 
corrente anuo, pelo director 
dr. Flnlay: 

• N'enbam caso o :orrcu de 
relia nem de varíola, originado na ilha 
Foram noctificados vários casos suspeitos, 
mas em cada um deilee a commissão d-
moléstias infecciosas pronunciou diagnos 
ti> o negativo, e o maior numero daquel-
les foram casos de fjri/'pe, affecçã« fja'* 
está reinando nesta cidade. Uru d -s-s 
casos merece menção especial. Trata S' 
de um beapanbol nio immune, qne irsi Ic 
em Havana ha STÍS me/.es, e qne no dia 
II de dezembro apres*nton-ao com febre 
e mal estar geral e que trci vezes, no 
terceiro e quarto dia da moléstia, teve 
vomitos de sangue de KOI:RW. 

O enfermo tossia, e um exame escru-
puloso demonstrou a existeucia evidente 
de um foco de broncho-pneumonia no 
lobifo sujerior do pulmão direitr, com 
matidez e estertor sub er-pitsute. em 
vista do qual e da marctia geral da mo-
léstia, a commissão considerou que o \o-
mito negro era devido a uma hemopty-
se. rujo sangue o doenfe deglutia, tanto 
mais quanto se observava que o mesmo 
fazia com os es putos. 

Compro.ou-s: tankbem a cxhtencia de 
ama leirão orgânica do coração-—insufri-
cíeneia mitral. 

A camn^mão verificou que a propor-
ção de aibnmina na nrina <-ra muito -s-
cassa: no m^mo dia coratDtou-s* qne 
chegava a mn.t enmiua por litro, devijo 
ao fiicto de quo e*te eafealo se liasea on 
resultado, do infiel procfaeo pelo reaeii-
vo acet»»-picrie<» de Kshaek. 

O grau mais elevado «!« temp^rstora 
foi de 39" 7* no segando dia. depois do 

nnoea snbid a XU*, até q«,« b.iix »u 
a 37*^, !»•> quarto, e a 377», n > s • • . 
vein abaixo ÉAR^TMII no MÍU-.... . ; n 

dindo »«to com o deaappar-. intent« ...f4 

evmptomas |dtv„.o« do p»|i»*-t„ ^ m t » 
dos traços de albumina na urina 

O doente sabia uo hospital cura io no 

A insistem ta nesta questão importa em 
aio dar credito ás declaradas de quem 
tem rcaponeabiiiJade officiai e neae< ca-

cü offerecid* 1 4 « l e r t b i e ^ ß'ß* % K ^ r á a in« fostes raeorrÍ , 

Realisaram-Sf 
•J casamentos 
Do sr Joaquim Marcondes Filho com 
senhorita Altina Pereira. 
Ij,) ar Juvencio Gomes com a se-
riía Maria G . da Silva. 

I' 1 sr. Cassiano Borg-s de Freitas com 
serloiita Geraldina dc Ccst.ro. 
— í ;á na cidade o sr Agostinho Go-

ni»« d-* Oliveira, negociante em Aterrado. 
— Ks'ivcram nesta cidade o-» seguintes 

senhores: 
Maj.>r Joaquim Garcia Lopes da Silva, 

cap. Américo Maciel de Castro, dc 8. 
Jt-H-' -ia Bella Vista; Joaquim Dias Pe-
reira, d > Hjpucaoy ; cap. Herculano dc 
À/.evdo Costa, de .Santa Rita de Cas-
or.;. Jo.io 1'ernardca Pinto Sobrinho, de 
S. rf sti.T'J àu Pár&iso. 

S o c c o r r o 

Do correspondente, em da: -.c" 8 do 
corre«ite • 

«Contin lam-se a agitar activamente as 
migias necessidades do prolongamento 
ha linhas da poderosa S. Paulo Rail-
ua;j (ompany para esta florescente ci-
dadr, bi ni : ;ino o plano da construcção 
de um grupo rs-olar, medida esta que 
j i dc.i t ter sido desde ha muito posta 

pratica, eni virtude de grande escas-
«•/, de es:o3as 110 município c enorme 
numTj de meu.nos privados das benefi-
cas !u/."s da ii.-strucçào. N*'cessirio e 
insto pois, v. que se realisem sem mais 
d mora tão importantes melhoramentos, 
fa- tos pr nripalmente cooperadores da 
prosper lade vantajosamente crescente 
u'Ste ínturos «si:no município. Ligue-se, 
pois, para a reaiisação de tão ulil e ne-
cessário melhoramento, a nossa politica 
a> prestigioso sr. coronel Luiz Leite, 
quo muito poderá fazer pela causa da 
instrucçãa deste esperançoso recanto pau-
lista. 

—Sflo esperadas corri aa i^dade as no-
ti ias pr-'Venien!»-s do Rio e relativas á 
(•negada !o glorioso aeronauta brasileiro 
.Santos Dumont. 

—Foi muito sentido no seio de nossi 
melhor sociedade o desastre <!»• que foi 
vietiuu mu filho menor do sr Jos^ Zu-
cobi, conceituado proprietário do r< oh.-
eido hotel Zocobi aa vizinha > dad : d j 
Amparo. 

Cü.idolencias á distincta famuia 
—Já regressou de sua viagem á Serra 

Negra o ülnsfre medico sr dr Feliciano 
Da.irte de Miranda. 

—Cessaram completamente as chaves 
que cabiam por este município. 

O tempo tem-se conservado ultimamen-
te solido e secco. 

Já regressou de Campo Mystico o 
rvd. padre Carmollo d'Angelo, estimado 
vigário desta parochia. 

— IA se acha entre nós. de regresso da 
capital, a exma. familia do illustrado sr. 
dr. iuiz d i Direito da comarca, tendo 
vindo cm sua companhia tamlu ni o iutel-
ligente • stn lante de pharmacia sr. Lu-
percío de Moraes Rocha Lima, digno fi-
lho daquílle estimado magistrado, qu-: já 
regressou para essa formosa capital. 

Ao distincto moço, qus anui foi muito 
be:n recebido e visitado p^las principacs 
pessoas, auguramos viagem f< 1 , os maio-
res progressos nos estudos e breve JC-
gresso para o seio de sua farniiia e le 
nossa sociedade. 

— Dc regresso para esta sna terra na-
tal. virá brevemeute da capital o esti-
mado e i!liis:re moço Saturnino Alves 
Franco, hábil cirurgião dentista a j i re-
sidente. 

Ao distingo amigo desejamos viagem 
venturosa e o mais breve apparecimento. 

—Recebemos amavel convite do Intelli-
gento e illustrado pharmnc»ntico residen-
te na vizinha cidade de Serra Negra c 
c estimado proprietário da couceituida 
'Piiannicia C-mpos», sr. Olymplo da 
Silveira Campos, para assistir ao seu 
enlace matrimonial com a exma. sra 
d. Amália silveira, distincta bragantina, 
pertcnccnte a uma das principaes famí-
lias de sua terra natal, e digna prima 
daqnclle illnstre pharmaceutico, também 
pertencente a uma das principaes famí-
lias ampare lises c filho do diatin< to fa-
zendeiro do município da Serra Negra 
sr. major Ignacio Tristão da Silveira 

—Tem continuado ligeiro* r-huvlsquei-
ros a eahir por este município, e, por 
iss as flores dc café já se realçam al-
a et a nente, m meio das esmeraldinas 

folhas dos robustos eaféeiros. 

Vejam o«, pois, a safra do anno vin* 
douro c a natureza des preços. 

A avaliarmos pHa florada, teremos sa-
fra suffleientemente bea. 

As plantações de esfeaes já eatão si-n-
ilo feitas e promettem s.ifra rtlninda^te 
rn uno viuiwvro, fseio qn» f-m ratabe-
Ic.ido o melhor fquiiibri» para a nianu* 
teSfãe tia lavoura deite rr n p j^. 

—Tem-se c 
diçáes a hvjri 
«í-udo rrtedi-o 
eia no Duart»» 

lo 
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• i I nie do [ J 
d . va f. i ra *»<«!ior:îa Ádila de Caoiargo, 
jH.r m »tivoa igaeramos 

—Agita-se n» fôro deeta (omarea una 
acção «rr-tifiuria pera cobranc. de divida 
entre on sr« Orlando Sobrinho A C . , 
banqueiros an{mremes, e o sr A«fasta 
Redwreea Lopes. Becotrmnte deete pra 
ço. Ç aã vogado de basco 
José Felippa de Tetedo.» 

o er dr. 

Graças aos eaforços de um núcleo de 
apaixonados da musica, e sobretudo à 
imeiativa intelligente e actividade conti-
nua do sr. Antonio Ferreira Jacobina, 
installou-se na vizinha cidade de Jundia-
by o Imtitnto Artístico Jnnilakgenêe, 
sociedade musical nos moldes das Ceci-
lie Verein. tão espalhadas na Allemanlia 
que, póde-se affirmal-o, não ha villa nem 
logarejo em que não exista uma delias. 

Dispõe o Instituto de ampla sala. so-
briamente decorada e mobiliada, onde exis-
te um pequeno palco cujo panno de boc-
ca. offerta do dr. Monlevade, vice in-
spector da Companhia Pauiista, repre-
senta o panorama da entrada da bai ia 
do Rio de Janeiro e constitue trabalho 
de apurado gosto. 

A orchestra do Instituto, numerosa e 
disciplinada, conta figuras de primeira 
or Je m e excellente instrumentai, quasi 
todo novo e dos melhores fabricantes 

Cada vez mais se afina o valor do 
conjuncto orchestral, graças ao-constante 
exerdeio diário, por assim dizer, do suas 
massas. Ha perfeito equilíbrio entre cor-
das e metaes, pareccndo-nos. porém, que 
as madeiras deveriam ser reforçadas. 

Para o bom andamento da orchestra, 
poderosamente tem concorrido o maestro 
Ant'.ni > Leal, cuja proficiência S Paulo 
todo aquilata e que ao valor de seus co-
nhecirneutos musicais reúne a maior dis-
tineção ue maneiras, seja dito tntre pa-
rentheses . 

Não .se cifram os serviços prestados á 
Arte pelo Juótitulo na manutenção da 
orchestra: sustenta elle aulas gratuitas 
de musica instrumental, em que se acham 
matriculados" 90 alumnoa e a cargo de 
habilitado pessoal. 

O digno c incontrntave! presidente da 
associação, meJomano enragé e distin-
ctissimo virtuose, pretende quanto antes 
organizar a parte chorai da sociedade e 
nesíic sentido fortemente trabalha. Nada 
mais be.Io, aiiús, do que essas reuniões 
de centenas de cantores, afinados e aguer-
ri i s, como a / a d a passo na Europa se 
encun'ram e que infelizmente no nosso 

Eaiz nào existem, fóra do Rio de Janeiro 
Ispera o sr. Jacobina ter em breve a 

primeiras audições de soffrivel contin-
gente chorai. 

A| s a organiaação do lusUtnlo, re-
petidos concertos cru seu salão tem ha-
vido em Jundiahy, cor.rertos organisados 
por artistas de mérito : entre elles, cita-
remos o de 7 do setembro ultimo, dado 
pela illustre violinista Julieta Díonesi, 
com boa concorrência, e qui foi uni ver-
dadeiro triumpho musical.' 

Não só executou priraori/samentc a 
eximia rabequista a sua parte constante 
dc peç.:s da mais alta difficuldade co-
mo as variações sobre o Fans lo dc 8a-
rasate, a rhnpsodia de Hiiu.ser c o ter-
rível sétimo grande concerto dc Bériot, 
cheio de pérfidos escolhos, como com a 
maior galhardia se sahiu a orchestra do 
Instituto d » leve e espirituoso Pizzicato 
de Strauss, da Gil anu, do Bucalossi, de 
tão original cunho andaluz, do Andunti-
no alla P lana de Dane la, inçado de 
obstáculos, fie outras peças tão diffi-
< »-is quanto beni escolhidas .' 
" S i bemos <ju : brevemente novo concerto 
se dará na «alão do lu&tituto e que no 
seu programma figurarão dous solos de 
saxophone acompanhados de piano, por 
verdad ira notabilidade nesse instrumen-
to e que at" hoje rebelde modéstia tem 
cjnservado nas linhas da orchestra 
Sáo esses dous solos verdadeiramente 
primorosos : Ta e*, de Saint Sa-ins, 
The nwfal 1101 maint, do compositor in-
glez O Gorman. Para terminar esta 
pequena noticia nada ma s noa r^ata do 
que calorosamente felicitar a directoria 
ao Instituto Artístico Jnndiahtjeusr 
compoeta exclusivamente de distinctissi-
mos moços e perfeitos cavalheiros : os 
srs Autonio de Araujo Ferreira Jacobi-
na, president«* : Jos« J . de Godoy, vice-
presidente : Alexandre de Almeida Bar-
rjs, thesoureiro : Carlos II Guimarães 
1 secretario, c Laércio de Araujo, 2° 
se« retario. 

Dignos de incitamento são com effeití 
eaiea amantes da musica e da arte. que. 
vencendo os tropeços oppostos haoitual-
mente ao Bello pelos meies « bsenros e 
refractários ás manifestações da intelie-
ctualid.ide. vão desbravando camínUo e 
conquis'Hu io terreno, cumprindo a divisa 
que i h -ri. anos experimenta dores du 
m irhína a vapor nos seus primeiros dias 
rep^turu sempre qu" succediani desas-
tren Sercr mind ! (io ahead 

i 
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/>« Cateia de -Vntlclas mlrili i ino» 
«e^uinte nnbre a clifgada de (janto, 
rriont to Rio : 

• No nocturno panliata r -rren iu hont«a 
a esla capital, o illustre jeroumta Ha 
to» Dumont. 

Criscido era o numero 4a prssúaa qu 
aguar lavara na eitaçlo Central da e<M 
trada de ferro a cliegada d.) di,tincw| 
patrício, para tetemunhar o elevado! 
conceito era que o tem como ljomern dal 
«cieni la e como uni eípirito elevadÍMim».' 

bnntoB Dumont deiíou a estacío iiri-
cial da estrada da ferro acompanhada' 
de todos quantos aguardavam a sua che-' 
gada, sendo vivamente ac lamado. 

A todo* agradeceu o c ttimado acro-
naiua, se>.do difflcll romper a mansi po-
pular que o acompanhara até fòra 4ii 
eata.;ao onde tornou um lamlnn ei« 
companhia do coronel Krneato 8enna a< 
de seu irmão Henrique, seguindo para l i 
residência do tr. dr. JQSÄ f'arlo» RíU 
drigues. 

A comi.ilssäo e ntrai dos festejos aconvi 
panhou em outro laiufa'i o illustre pa» 
tricio. r 

Entre outras :<ms«»M vimos n» eslaaã* 
os represeniant , dos ministro, da In-
dustria e do Jiiteri ,r. drs. Costa Ferraz} 
Campos Toorlnüo, CaniAes Thoiiipsoa, 
commendador Botelho, membro« da com» 
inissào central, representante da admi-
nutração da estrada e da imprenaa « 
ontras pessoas grudia. 

A Viagem foi feita em b.<as condiçõa», 
trazendo o nosso I.lustra patrício as me-
lhores impressora « a maior gratidä« 
pelas mani fes toes dc que foi alvo em 
h. Paulo. 

Durante a vugem para esta cidade o 
nosso uniiicute hospede rer-ebeu as maia 
inequívoca» provas de sjinpatliia e con-
siderarão, especialmente nas estai;õe» do 
Caçapava, Jacareby, Taubatí, M.-.xani-
bomba e outras, onde foram queimada» 
diversas gyrandolas. 

Em Cascadura, vários moradores i che« 
gada do trem, manifestaram ao illuslr» 
viajante a s'ia admiração', tendo a todos 
S-.ntos Dumont apresentado os seus agra-
de .inentos 

Ein s^puida ao almoço em casa do sr. 
dr. Jos- Carlos Rodrigues, foi Santo» Du-
mont procurado por uma cominísião de 
altiinnos da escola Militar do Brasil, scndoi 
convi lado para ir áqucllo eitabeleciment» 
militar. 

Immediatameute o nosso illustre patrí-
cio para lá se dirigiu »»ido rec'i.idfcn» 
esio'a com uma estrondosa manifestado 
por parte de lodos os juvens miliiare«. 

Santos Dumont agradeceudo a rv opçio 
e a manifestação que lhe era feita, pro-
nunciou eloquente discurso, sendo ao ter-
minar calorosamente appluudido e abra-
çados por todos os tlumnos. 

No correr da sua oração, Sant»s Du-
mont prometteu í estola Militar fazer 
ascensões no Brasil, sahindo daquclle cs-
tabeleiimento militar. 

Fuuco depois de 1 hora da tarde, San* 
tos Dumont retirou-se uo meio do mai* 
vivo entliusiasmo, por ter UÍ ir ao col>; 
legio Militar, or.de chegou ás 2 1 lio.1; 
ras da tarde, «endo-lhe feita eguaimente 
estrondosa manifestação por parte da» 
pessoas que alli se achavam. 

DejTois de encerrar-se a sessão solenne 
da distribuição dos premio» aos alumnos 
daquelle collegio retiron-se Santos l'u« 
moiit. 

O I IANQFETI ; 

Teve grande brilho o Iwnquete offrr«-
ciJo pelo commercio do Rio de -lineiro 
ao illustre aeronauta Santos Dumont. 

O edifício do Casino Nacional ÍJÍ de-
corado artisticamente de flores natur»*« 
desde o p'.r.st^lo ao grande salão. 

Da esrad.iria á saia dc recepção, graú-
dos jarras com flores 'e palmas j u r fn i 
ntavain o ambiente elegante, e r\j salirf 

0 Princips do Grão Pará 
Acham-se á venda no escriptorio des-

ta folha bilhetes postaes com o retrato 
dc S. A. I o Prinvipe do Gráo-fará, 
pelo preço dc Ol̂ O r«'is cada um. 

H O J E 

Eatá encarrejçado do serviço de vac-
cinaçllo contra a varíola* na Directo-
ria do Serviço Sanitaria, d.n ti ,is ho-
ras da tarde, o inspector siniiari'i dr. 
Eduardo Pira já 

Diversõe m 
P o l y t h e a m a - Conce r t o — Funrçào 

v-ria.la, com a estrée dos barristes f//,-
moiiti e Moro. 

Na secção competente o sr lu lio An-
tunes de Abreu np"nte geral da* lofertas 
da eapífal federal á roa fiireila, 39, 
a-miincia para sabbado 30 cintos e para 
P> de outubro. contos. 

bo lembrar qu Ï ainda ante 
'1 '**• si vendeu 30 centos. 

m 

Ir. EDL A FIDO l'HAiK», « r»»rf. 
i*" ripinrio n folha •• ne 
MAGALHÄE«" r . do < :M-

F á s t o s d a L i c t a á u r a 

M i l i t a r n o S r a i i l 

A I l l í S M 
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de baile, onde se deu n banquete de 
250 talheres, îoda a gj.eii i f >i debruada 
dc rosas, tendo ao <eitr.» u:n escudo 
com as iniciie« ds Santos Dumont em 
cravos vermelhos. 

A mesa, ostentando a b< a baixela do 
Club dos fJiarios, tinha de espaço a' 
espaço grandes centros com euthléa|,; 

•chrvsa nternos e angeliras e deante do 
cada conviva um ramo de cravos e gar-
dênias. Kssa Jeiicada ornamentação, toda 
ella da casa Flora, produzia um • agni» 
fico effeito no vasto sahlo profusamente' 
illuminado, ao reflexo dos ca i 'eiabroa e 
doa grandea f?cos de luz. 

Desde cedo a rua do Pass-io, defror ts 
do Club dos Diários, esteve quasi intran-
sitável, tai a quantida I • de gente, «Jrse-
josa de assistir á chegada do Santos Du-
mont. I ma força de poiicia faxia n a«r-
viço dos carros, qun a to ío o instante, 
paravam ú poit i do club. «guando Saí-/ 
tos Dnmont chegou, ás 7 e 20, o povo 
agglomerado saudou-o delirantemente. 

O iiiuslre aeronauta, r cebido ú porta 
pela commisv^o e por y;run-ie numero de 
convidados, que sf: achavam já no edifi-, 
cio. foi conduzido á ante-sala, onde ugnar^ 
d' u a hora do banquete, conversando com 
o dr Lauro MUIIer, conselheiro lampreia 
e vários representante» da commercio s 
da imprensa. 

A's 7 1 [- ein ponto, abriram-se as .por« 
tas do salilo do banquete 

Era delicioso o aspecto da sala.neste 
momento, com as galerias cheias do se-
nhoras da nossa melhor sociedade e de 
distinetoR cavalheiros, na profusão da Inz 
jorrando dos grandes lustres, entre a va-
riegada ornamentação de flores naturae«. 

Quando Santos Dumont, entrou na Kaia, 
a orchestra rompeu a Marcha Nupcial. 

O menu do banquete era 'i segu ute: 
Potage, Crime de volaille aux pointa 

d'asperges; Relevé, Petites bouchées à la 
financière; Poisson. Tranche de bijupirá 
sauce b«;amaise: Kntr»1»», Tourne doa H la 
Diplomate: Coup de Milieu Punch la 
Santo» Dumont: Roti. Dindonneau a la 
brésilienne, Jambon d'Vork. salade japo-
naise L-gnme. n^pergeM sauce miusseli-
il»1; Kntremels. charlotte ruase, fraises 
la geb-e; »;iar»'< \ anille. Abacaxi et frai* 
ses; Desserts petit foira, fruits '-onfita, 
marrons glaces, pièces Nougat, fruits, 
freuiagiB, café. 

Acompanhavam o carda pio: 
Madère, l'hat-au, Yquem .Johan« 

nlst>erg 1 Ch. Margau* Poin-
mard IW»3. Pof&raerjr, Porte vieux. Chath» 
pagne e licores. • 

Durante o banquete, a orchestra «le W 
professores, regida peio maestro J. Le-, 
vrero, executou o segniuV; programma : 

Mendelssohn. Marcha Su priai; l '—.. 
Mignel Marquas, Preludio, Annille Il 

ierro; 2°—Louis Garnie, Valve Hlonir. 
V—i. Maseenet, Phèdre ouverture; r 
—m) F. (iaal Amour d*ArHnte andan-
te; b D. A lard. Brindou vai a*; solo 
para violino, professor í 'vfariH^Mi S" 

— îî Purger, S tinge* Rn <c*. value: 4*— 
Ti. Wagaer. Tannhmn*er pot -pourri- 7* 
- a A. Nepouiueeir», Andante expret* 
aipo: <bj A Nepowa ene, S 're»#d*. 
Para instrninentoa de ^ or des : H"— 
Broatet Htmitm. valae espagnole; y*—L. 
Oirgb, firrqrrt Wmtfeêm: 10*—L Obih 
gli, Immoi lelit H, vaîae. 

Ae rhumpafffte, e sr 4aits C t t r 4» 
Oliveira saufen 'm nome do eomoprria 
de WD de .IsnHre a Sentos Thtmitit, fa-
zendo o historiée da campanha éo 'Ha*» 
tre aereaavt.;. pera '-er.a-guir a díri^áW* 
li dade aerea, que tanta« vktimaa ** tear 
feito. 

Termtaado • hrere die -nreo 4e a ex<v 
entre as pefmae Au* **#lsteetea, Hêt*te* 
Dament, -o nmerldiieímo, £gse m | 
s«w e**» • >»f<í.oe i * « n feita <Ma • W C 
nherava immeetameale se w f Um 
de as f i J t n i i « f n i ' » — » e 
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dirigirei«—o ODO f»r i U I I B p r a i lm» 
aeat* . .S iDtu«Thf ion t ter 1 

d« o t r o i g d H « l o d i . 
a nu ovaç í» a t i O t a a doa 

Levanto« • br to í» de h o u * • i r . •»-
»»dor 1 ' l nMr» Mactado, q * . rw .m i o do 
m «audnçfto o . l íg lo ao i oMM»c lo t « 
Bailio« H a u t t , «a« Un t a tem f u l o »ri-
lhar • no«» braalleir® no extraní.eiro, 
•âudoii o ar. prcaldento d» RepoliH*». 

O banqaaU terninou « l í e O I minu-
loa da noite, «endo Santos Dumont. o 
aablda, de novo acctamado pela mult idão 
qne ae aggtomerava ua rua . 

KO I.TB1CO 

Ao aaliir do banquete. Sar,tos 1'uraout 

Ur i ( i ' i 4 ; ao tlieatro Li/rico, onJo, n» in-

teri f do para o acto da Tn-ri. 

a mui Jade académica lhe lei. uma es-

trondoaa ovaçSo. . 

E r y a i p i t l n a . l y m p h a t i t ^ s , mol>!a-

b o a d i y c l l o . Ní.u li» mjdlcauiai.tu me-

lhor J ó qu*- o Xarope de ILt i iyo l , cio 

Orauad» 

PELA CIDADE 

A a a o a a i a a t o — I I a um aano, pouco 
maia ou »unos. oa por ta jae . " « padelroa 
J o i o Manoel Uantaa e Joaqnim Jose Uon-
çairea eram empregado» na Paunria Ccu-
tral, á raa de S . J o i o . 

Por mo' roa Tuteia, tlreram "« 1 ua 
aki «ma dur . Ja , a qual Beára d«*le c>te 
tempo para Ber rff loividj . 

Poaco tempo dei*oi., suhiram arnbo» 
da Padari-i C -.trat e se empregaram, 
f*apectiva.uer.*.e, pai 'arl» e confeitaria 
Cerea, na rua doa .'.udradaa, raqniiia da 
raa Duque do IJaxias, e -ia padaria Oü-
narai Oior io . DO largo do mesmo nome. 

Hontem, na i l horw da uianh.l, lis 
largo do General O?oi.o. i sol»*;»» ila 
conti iria ae deu. r idi l . t jndo a moi le *ie 
DanU», por uma laca-ía que !!ie vibr.ira 
U o B ç a h u 

O facto ilea-a« d i «rgaints IBOJo: 
8egnrdo o u r i m « ua ps' ir ia de Sar.ti 

**lfhysrenia, aute-hontrm, J o í oMaaoe l Dan-
tas pro iuetUr j nso.vor as daviúas i;ue 
tinha com Gonçalves. 

Então, dirigiu-se, b o a v n , ã padaria 
ande i empregado Gonçalves e, depois 
de breve troca dc palavras, deu-lhe uma 

•batatada, a qual Goaçalre» repciüu im-
i t ado de uma fa.-a o tirinda-o uo (e i to 
-o lado esquerdo. 

Outro, porem, foi o movei do crime. 
Stguo i i j relutou «o I r . Pinheiro e 

Prado, 2" delegado auxiliar, um menor, 
•xrafto do aasaaainado, tísnçalvei matara 
Dantas, porque este itae pedira reparação 
da una t apa i que d i r » Gonçalves tm seu 
ir mio. ora declarante. Ksta ú ft vers io 
verdadeira sobre o movei do crime. 

Depois dp perpetrado o delicto, t!on-
jalre» evadiu-se; atado, porém, porse. 
juido pelo c i annr publico e p»:~ própr ia 
rictima, que correr« nt-j grande distan-
:ia, foi preso lia rua do Bom lietiro. 

Dantas, aa chejar i rua do Tritini-
«ho, eaquiiii da rua dos (ír.sinões, ca-
bia morto. 

O dr. Pinheiro e 1 ' r i i o , 2* delegado 
mrUiar, e o dr. Marcondes Machado, 
uediro-le£Ísta. estiveram no local do 
Time, »endo á ordem do primeiro trans-
portada a victiraa p i r a a Policia Central. 

Abria inquérito sabre o facto o d r . 
Liranio Cerqueira, : f delegado, que já 
oiquiriu a lg i rn i s testemunha». 

O cadáver do Uant™ deve ser hoje 
latopsiado, no nccrolerio do Araç.á, pelo 
dr. Marcondes M: ' . ' Ju:o. 

Gr;'. l i de i n c ê n d i o — Hor.tom, às G 
horas da tarde, foi eomnniiiicado ao 
quartel central do corpo de bombeiros e 
á p 'iida de Santa Iph jgenia qu' se i a-
v u manifestado um incêndio na casa de 
n. tf. da travessa do Piysandi i . residin-
cia e propriedade da sra d . I.nir.a T ju-
tes. 

t o m a habitua! promptidäo, compare-
ceram a aecçüo central do corpo de L>< ri-
beiros e o n i a j i r Neiva, comniandante 
do tnesmo corpo. 

Os bombeiros iiazeram iinmediatainer.L.-
em a-ção as maihir.as o com as man-
gueiras trataram logo de absr?.r a s la-
baredas, que ini-Rsamrnto sabiam do te-
lhado da referida casa. 

Por esta occaswo ciityavam também 
5s drs. l ' inbeiro c Prado, 2° delegado 
auxiliar, e Ascanio Ccrqmiro , S' delega-
do, e o capitüo Licínio Pontes, csen'.äo 
do posto pol i . ia l Je Santa Iphvg ía i a . 

Os dclecados já encontraram a porta 
aberta, n to cs anJo r.a casa amgaeni -
por populares e bon.beiros f i feito o 
trai.«porte ue alguns moveis para o 
meio da rua 

O fogo, que era intens:', dcätruiu comple-
tamente o toiliada da :asa e maitos i'b-
ject03 que nãu puderam ser transporta-
dos para l ó ra . 

Na casa de a . 10 a i a havia ninguém, 
-omo dissemos, acluodo-se a sua pro-
prietária e locatária, desde cedo, a pas-
seio no P raz . Entretanto, a porta d.i 
casa de n 11, quo se acha desalugada, 
apresentava vestígios do u r sido arrom-
bada. 

E»tc facto despertou suspeitas a ts de-
legados presentes, abrindo rigoroso i 
qaerito sobre o fa. to o 3 o delegado. 
Sobre o caso do incêndio nada podemos 
adeanlar. 

prelaliaa foram calculados em 
— • - 1 noa. 

a na 

p a W a 
O d r . Ateaaio a r . ( M i r a (aa postar 

um gaarda na porta da caaa a daterini-
non q u i ficassem algumas prtçss {piar-
-laudo os objertna qua ae acharam na 

. aa, p<'is, andai MO ladrío aproveitara 
a coafuslo pra fartar alpmi qua Ir os, 
que «lli se achavam. 

—Hontíi», lia R hot as da tarJ«. dtvlio a 
um excesso de fuligem na chaminé da • asa 
de n. fit) da rna doa Audmdas, houve um 
principio de incêndio n'lta mesma casa. 

Na local comparseeram n dr. Pinheiro 
e 1'raJo, 2* deie,suo auxiliar, e o alfe-
r s Henedlcto Pedro Crrino. comttiandan-
te da sccçlo do oesli do corpo de bom-
beiros e alguns bombeiros '»muro carro. 

O fogo foi extincto a beides dspna . 

C o n f l i c t o — (Iontem, d . oite, houve um 
eouRIcto na casa n. 1 da .ua du Gazo-
l a ' t r o . 

Aos gritos de sorcorro appsreceu ,i po-
ileia quo conseguiu prender apeaas Vi-
cente Caiupolo. go, visto se terna os ou-
tros evadido. 

Parece haver fjridos. por causa das 
mani-íias de sangue em-oiiíradas na soalho. 

r e r i m o a t s l e v K.n XLr.i r e i d a da 
ru i Major Diogo, na Consolação, acha-
vam-se Fraai iato Ma»- », JoJo Paris, Cae-
tano de Oliveira e outros 

Bastante alcaolisados, is'.es individnoB 
tiveram urna dtsüv-n.a, da .pjal resultou 
ura conflicto. sahindo Francisco ferido 
por J u à » Paris, que se evadiu. 

Compareceu u peliein da i'onse'ação, 
qne 'prendeu Francisca Macco e Caelsno 
de Oliveira. 

Macco foi medi í i t J 1 na Poll . ia Central 
pelo d r . Marcoades iachido, que verifi-
cou dous pequeno» 1 imentos na m^o es-
querda . 

E s c a l a p o l i c i a i - N i Poüi ia Ceutral1 

de dia e Je noite, o dr José Holicrl o, 1" 
delegado suxi i iar . 

Servi ;* medico: de seivlço in l t roo . o 
dr. Honorio Libero; de «ei viço ext .rno, 
o dr. Xavier de Bano s . 

Pedíramos ulH 
M a I qua 

e ha 

qus 
then 

Fe-

T H 2 A T E 0 S ET3. 

S u n t ' A n n a 

líepetia-sc ltonlem r.este tiicatro 
dom, de Giordano. 

A concorrência foi diminui: i:: i: 
tretauto. não f a l u i a i n applausos .i 
L'avalHeri e ao sr. Caateliana. 

Amanha sobe á s-r ta a 7'<«." a ' i , 
que a sra. l l i r ic lée Darclce tem um 
»•:us melhores papeia. 

I ' o l y t h e a m a - C . o n c e r t o 

Os dous espectáculos que hor.tem 
realisarani uo Polijlheafíiu li " 
tante contort idos, não ob-tanl 
da Penha. 

E m ambos forem r„:.r.o «pplarniidos 

os ari ialas que figuraram nos program-

mas. 

i íuntção de luije deve'n i-tr .ir os 

barristes eomiccs Dezmunil e M o n 

Trabalha actualmente tin Pirassunttnga 

a eoinpanhia do populariasiino actor Hia»-

dão. ijue alii fez sua estrea com a pe:,a 

tm -j a c t o *—F i uu i i d TamponiM. 

a " . 

Kin B rdas trabalha a f .nipan' i la do 

velho actor Carrara 

bas-
f.'Sta 

Oswald 

covil 
I» o 

série 

ao, v a l m de coacoto , soctunM* e 
MS de atbarn. i a sp i ra^ ta cheia* de 
taala de arigiualidadsa • do cor, qaeoon-
firmavam a nosaa primeira impresalo. 

Kn H tm t i r , qns deatai amo i heie des-
sa imoreasaiitii colheita musical, foi, ao 

parece, inspirada a o auctor por uui 
m» popular:—aabem que o sr.Ostvald 

é brasileiro. - K ' unis eaperia de maio-
péa i a m m jdnlaçSes pillorescas. iotor-
rompida curioaam»nla, i guisa de estri-
bilho, pelo motivo de uma bercenu orien-
tal K' um efirito inesperado e cheio de 
encanto ti evoca o sabor da« musicai de 
long-s terras.» 

O vapor Hrrtagn*, da companhia 
«Generala- de Marselha, sahldo ã tarde 
para o norte, encalhou fura da barra da 
Bahia, conforme ai^nac* da fortaleza do 
S . Marcello» 

Seguiram para n local rebacadorea, 

»sim de lhe prestarem soccorros 

GHBflNICA SOCIAL 
ANN IVERSAR ICS 

Far.cn: snnas hoje i 

A menina Débora, filha do sr. .1.»é 
Gonçalves Dente. 

A «ra d Maria Gama, esposa do ca-
pitão Graecho ü a i n a . 

O uieair.o J . J . Santos Pi ates, filho 
do sr. Coude de Prates. 

O académico da Direito Nicolau As-

pr:no .limior. 

C A S A M C N T O 

0 sr. 'osé Fernandes it 9otua Csnti-
nho e a exina. srs d. Maria i lni i . r-
miaa da Silva Cantinho par t i u i jm-iios o 
SI'J caaameuto, reaüsado neita tapitai . 
F A t L E C I M E N T O S 

1 aHrcua antr-hontet:i. n'Sta capital, o 
sr. h i l v r i o Mareol ino de Oliveira, cn-
nliado uo prof' ssor tuajor Oiynipio Ca-
t i o . 

O enterro' reo!isou-se hontem, saiilndo 
o reretro da rua aa Esperança, 25, para 
o cem.teria da Consolação. 

fr'alleceraiu mais : 

Em Limeira, d . Delrhlaa Fischer, es-
posa do sr JNÍO Fischer Sobrinho 

Hm t auipiitaB, o sr. Manoel E^'ydio 

do Nascimento, negociante naquclla ci-
dade. 

No Rio, o teiii-ute honorário do H\er-
cito Cesário Gomes de Oliveira. 

Em Jttix de Fóra, o Cr. K.duardo (lou-
lart de Miranda, gerente da Tecelagem 
Mascc r inhas. 

Km Piau, Minas, o coronel Jcsc Ai to-
oio de ' estro G u i m a r a s . 

Em Jtajubá, o sr. Miguel «"uri .s da 
Siiva Braga. 

• o j e 1 « . « a 3 . 4 0 d a 

m a d r n ^ a d i v , á p o r t a 

do n o s s o e s c r i p t o r i o , 

o t h o r m o m e t i - o m a r -

c a v a 1 3 ' s to ima de sa-

ro , o o m o sa v£ a o l a d o . 
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SANTA CASA 
Movimento do hospital ao dia 12 de 

setembro : 
Kxistiam 392; entraram 20; sa i i r i u 4; 

fallecersm li; existem tOj 

Derain-sc 10!» consultas e fiz»r«(u-)i" «•'*> 
peqneuos curativos o 2 operações; '.'oram 
aviadas 302 receitas. 

Medico do dia, dr.Valeriano da8ou, :a . 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram abati-
dos hontem 151 bovinos, .11 sniaos. S 
ovinos a 3 vitellos. 

Inutilisados: 1 suino, 27 pulnfS s de 
bovinos, IH pulmões e 3 fígados de .sumos. 

Emblema do carimlK), marreca;' 

LOTER IAS 

Loteria Esperai ça 
Hrtumo dos premio^ da 31* loteria do 

placo u. 103, extraliida cm Aracaju, em 
12 de setembro de 1903. 

d a 

l iada , Austria. AMaaan l» s Inglaterra. 
Kesèdraeia, n a Maria Tfcsr«a. j T T^a-

fboae. M . Consoltorio: raa 8 . Beat* 

7. Telephone. CK»; de IS i a 3 . 

D E . I l VTIlIAâ VALLADAO — Clinica 

medica, isp. cislidade: syphilis, mo lc i i as 

d* íTT*«ui« oervoao, c r a ç l n e pulm es. 

Cousaltorio. ^ a da Quitanda, r 1, da I 

és 3 horas. K e s i o í T — d a Consola-

( to , n 2. Teli'phoae. b-ZT. 

D R . CAMPOS KEAER A, medico e ope-" 
rsdor—Coranltorio, rua S. itento, 51, so-
brado Consult, s : de I as 3 da tarde. 
Residência, r»a l i a r i a de ltapetüiii:ga. M . 
Attende a chamados a qualquer hora 

DR . F-RA8MO DO AMARAL—Da Fa-
rnldade de Medicina de Paris . Clinica 
at'dica, com especialidade — Sffphili* f 
ai clrftiat lia ml!:. Ccnsuitorio : m s de 

Bento. 46, de I ás S horas Kesl. 
d i á r i a : rna D . Veridiana, 67. Telepho-
ne, 260. 

CR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Coi.íoltorio rua 15 de Novembro, 23— 
Ccnmltas, usa 12 és 2 d» tarda. Resídea-
cl», i ca da Liberdade. 67. 

DR. VIRIATO BRANDAO.—Cl in ica mo-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
õcs ti game gtnüt-arinarios, pellt r sj-
f t í / l f . Consultas da 1 ís a, rua da 11a-
Vista, 41. Reaidencia, largo da L-i . tia-
de. U> Telephone n. 100. 

I V . t o M l 

4« flores de aroeira, angico > maUiana 
trepar.:d» de rflvito garantido nas affe«-
( M t dns vlss respiratórias, cos» «star-
rte pu iionsv sg»d» m chronica, broa-
ckitea, naquela he. asthma e tossj n»-
etarra 

S a n t a l — F a a l o ( • ) 

loteria Esperança 
HOJE 

12:000$ 
P o r 2 0 0 r é i s 

30—a i 

Peitoral 
de flores de sroeira. antigo e mat íinba, 
preparada de rffeito garaatido nas affes-
çdes cias visa respiratórias, como catar-
rho pulmonar, agudo on chrouico, bron-
chitcs, coqueluche, asl l iuu e toaae a » 
du r a s . 

B a r u e l - 8 . P a u l o (m) 

M a n s E i s i s t a , 

ANTONIO MO I . I . I ARD , ex-profea-

f o r d a 1 'nco ln t io M a s s a s e m , d e 

P a r i s . I t u a d o s G u y a n a / e s , n . 91. 

1 23271 . . . . . 
fitf52 . . . 

158760 
2344ÍIÕ 
282êi70 
292123 
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A ä T o g a r i o a 

A D V O G A D O — O dr. .1. b . UB O l I-
VIÜIU PrKTEano ti.udou.se para a rua 
Direila. n . 2Î-A, onde attenderd, pura 
serviços prolissionaes, das 11 horas á 1 
e d i s 2 és 1, em tedos or dias úteis. 

CE ADVOGADOS—Anton io Ribeiro dos 
Eat,tes, Estevam de Almeida, Gabriel R i • 
i r iro do» Santos, Osiar Moreira, muda-
r tm seit cscnptoiio da m a dc S. H.into, 
n. tC A, [ara a mesma tua u. 57. 

proximo 
r > f t indi 

1 p.do u 

Em Jabeticabal s^rn 
iTiiiigo inaugurado o 
ria, pela companliia a i t .g 
Couto. 

A r abana ,it> !'at Tknm ' " i a i ,a 
escolhida para n ua festa inaugural. 

A companhia, com o soxilio de ama-
dores e de a'guns artistas, vai (.reparar 
a To. cn j-ara segundo espeeta-ulo. 

D . Candelária Couto deseoipmihará o 
difficil pape! d : Toscri, e " actor Conto 
se encarregará do papel d-: Scari'ia 

*** 

(i notável matstro Henrique O.- raid 
a i a k t de receber Uma nova tonsag::.ç'io 
do figuro, de Paris, que publtoon -j--
cpmposiçSo - o noêso patricío no seu nu-
mero de •__' U" agosto fiado ilsva com-
poa.ç que tem o titulo £ u !', u m u 
foi v'x:r.ii! :a das Paget U'Alinr: do 
maeslr i Osvv .Id. 

Ke'orindo-ae, i.css.1 mesmo i.uc cro, á 
essa publicação, o l n/aro publl a com a 
epigraphe .vol.:,: cn-JE MCI I IA .E O se-
g^ii ite artigo : 

• Lembrar-Sü-ão. : lamente, lendo . qui 
0 nome do ar . l lcuriqiui Oswald, da eu-
lios i e poética producçào para pi-auo 
quo '. al'.u ao joven cc mpositor, nu t o-
uieço do inverno pa-sado, a ÍIOÍÜ rio 
ver-lli£ couferid-J, f ò r unanimidade, o 
primeiro p iamio da nosso concurso mu-
sical . 

Esse trabalho intitulava-se II nrigi: « 
revelara súbito uma personalidade n.uai-

0 1 de essência rara, um desses seres de 
sensibilidade delicada, possuindo simul-
taneamente uma na'.u:e/.a de sonhador e 
um temperamento de co.orista. 

Fo i tao grande 14 seu succesao, que li-
vi i i i 's ratão ii curiosidade de aprofundar 
ess? talent'.-- ij:t" eiitrevirames apenas, e 
de i,n rer conl.':::el-o nos SJIIS differeutes 
:, spec' OS. 

V i l ) A E S C O L A R 
0 9 H B B a K u a u u a a a t a w j 

,'Oiu rcusi io liontfni réalisa 
!,i Pralica do Conîtin-rcio pura 
•;ûo lie uiu f-tcuiio, fui eleita a 
dirert ir ia : 

Pro-i lente, Lui/. Gcnin: vice 
te. (ï r rano To'.entino «la Si!va 
creUrio. Kaymnndo 11. Lebcrt; 2" se-r • 
tario. Davci d.-i .-i;va »Martin*«; I o the-
sou.''-iro Artl'.ttr Ax-evcdo; 2" thesourci-
; Seba ... • vi. aMirauJa; a n d o r «Ti-
da ' . l>coclo( iano .-dixuu; procurador. Af-
io uso Yn-Jíi. 

Conselho Hscal : Gabriel Maih&no Ar-

na KSÍ-O-
a funda-
Bc^íiinte 

1 se-

Mouír?! r -.'icv, A .Hibeiro A gui a r. 
• ira o 

'7/ {•-•: , a E co! t 1 r • ' >•« ' 
nu t • ... ^ Fuu'.o. 

m m m û m 

rnu'di .n b k h . i A ï tvo -.tv.i;A—Nos «a-
lAcs do Club GÎrmai i la . resllspu I>ta 
soclrdado ante-i .ntem u « - s p l e n - ^ d o 
festival, eue us • n .,« mua ; . • 1 • : liea-
tr.il e etn >eeu; la balle 

Na primeira p:.rte iur^f*. 7i*prës:riia los, 
nelo J r " . ; : l e nmadores do ( ir(<> ., o 
draina M>t.nu tin>; :o composiçâo do 
sr. En ili i Kouteu a comedia / rahoui 
tli i .ir'iHtr Sfoscouci'ti. 

Tod-is os amadorés que lomarat» par' 
te em mabas .̂s rcjircsi 11 
n:U;.to apploudidos 

Terminada i-^sa parte, « 
a> baile, 'jne se prolonjou 
até li bores du man-à. 

O srrviço de lin'/i 't , foruecido péîo 
; 'e ! . : C'ii'j G:rinauia. foi iitaotnilii-O.. 

In f'irrolo foi ineaiie&vrl 
8 :a : 1 " i s us 1-

5 l'P.EKtoa DF. 2008 
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207554 271213 2874S6 
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I'ÜTOI 111292 123132 m " i 5 « 1533C3 

7.-.T74 2tni«34 242654 '.51106 390993 

ArPimxiMAÇâES 

123270 e 12327'i—100> 
Olf-51 e 04f".3- 50ji 

158705 e 1Õ8707— 50î> 

tlKIKKAS 

123271 a 123281 IOS 
04851 a 04860— 5 $ . . 

15S7iil a 158770— (. 

' I 11 XAS 

12SDOO— 58 
0 Kl ill— 4« 

15S30C— 3? 

Tolas 01 
têm m s 

Todos 01 
t.'-m 5.>'. 

Todos 0: 
u m ."i.̂ i 

Todos I 
têm 8200 

Peia Companhia Nacional de Loterias dos 

Estad-a. J. C. Je Ctireira Rosário. -

My O d U A l ' l I I A K AGRICOIaAS, do 

dr. .1- C'irloh Travassos. Vend-
mo • V ript'.ri'. clee.ta folha l.o pr.ee.: i l" 
H?üw. Peio r,,iTt'io, niais l«0tsi-

P l r a c 4 o a l j a 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A . 
Ferra/, e o solicitador Juvenal Aranha 
se incumbem de todos os serviços inhé-
rentes ã BPS profissto. 

I S e a t i a t a a 

KMIL10 trCHMIDT — Dentista russo-
qr.i.-ileiro. t ansuitas das 7 boras da nia-
i t 2 ils 5 da :.-rdt . Ktu V '.orca, 19. 

12112.11 

i : .s í ' i i 

iiUti.:ros terminados em 3271 

i.u: l' ros terminados e u 4852 

:. ros terminados cm B7ii6 

números terminada^ ecu 1 

COACIIMA.V — L'en;, 
ta, n . C. 

,m — ltua Direi-

A rn.M'.'DAO. r i rurgl io dentista — 
Avenida lïnrgel Pestana, IUI , em frente 
00 Grupo Lscolar. Os traba.iios executa-
dos neste cersultorio STÍO garantidos 
pur va: .os Í:.UOS c por preços s-iu com-
pctcuii,;. 

DF.NTIKTA. — O cirnrgi&o dcntisU A. 
C:£t 'lo fila c^nalqucr trabalho dos maia 
»1 cr.t ii/acles e modernos da sus iro-, 
l ierir, por preços muitiss mo raíínvels. 
Aicííiu jaçaiheiíto cu çrrsl&joes, pre* 
licwrntc cchtrau'ariaK.—Gabinete e ro-
lei • n i , ica l'ireita 11. 20-H. 

Verdadeira calamidade 

K' um horror a criso que uiartjrriss o 
povo, que seiu dinheiro, está soffrendo 
da terrivei iufiuenza, a qual está reiuan-
do epidemiesmente e atacando a todos, 
o tm todss as cidades, obrigando a com-
prarem o único rau fd io ellicait;—Filulas 
Sudoriliets de Luiz Carlos. 

A drogarls liarntl .f- tem grande 
sortimento, assim como a rasa Lebre, 
lrn.ào & Mello, e, no Rio de Janeiro, 
a drogaria Silva, Gomes & C . , rua S. 
Fedro, o . 24. 8—2 

furam 

:eti-se começo 
ariiniadiss:mo 

A u inc t 
de _e:itl as j ara i ' cs 
d-doi . 

Oifl.Mlli li I. CC m u Cie III: -ÂO I'AI I.0 
— Dia 15. as 7 iion.s da 'leite, ra séd 
Social. ^ lua Direita, 37. 9" reuuiito or-
dinaria . Dil 1. te.ria. 

SOtirriAliF. IlE VKtltlINA r. 
i Dia !•", sessão i rdinaria no 
horas do costume. 

sorti.ilAtlt: IlE HKIIIÍ ISA E 

10 nAMIll'O 

E S P E C I A I S 

B í e d í o o H 

FK . J . ALVES DE L I M A - d a OU ver-
sidi.de de Pat is, cirurgião da Bciiífíeen-
cia Portngucr.a e da b'anta Casa —Espe-
cialidade : moléstias do senhoras, das 
tirs niinaiiaa u par tos .—Res i J , : rna 
brigadeiro Ta l i . s , 94-A. Cousait.: n i a S. 
t i n te . IO A idas !2 ás 2). Telep., 301. 

::.'i COMMKIfCIO DE S. 
,0 :I:DK'O —.Dr . IdouÇ.ir) 
.s 11 bd. As 1*2 ; J r . Cam-
dus 12 lis. a 1; dr.;Ulyss.s 

1 h . ás '-'; dr . Xavier :n 
2 lis. às 3, e dr. ,loverai 

•las 3 lis. as 4. f i a i Pietl-
:do. Téléphone, 9J11 Caixa 

F O L H K T I M 

T A Q U 

comr.ioViî 

V u r i o n C r R v v î t i r i l 

ef,jicc\oU (radveido do cri p ni! ingles, 
mente j urn 

• 0 Coinmcrvio de S/la Paulo 

C A P I T U L O X I I I 

Só r.as raras occaaiòes em que se 
encontrava sú coin Verónica ou com cata 
e D . Teodoro, o moço parecia silencio-
so, indolente c até mal humorado mes-
mo, algumas vezes. Ainda não f l a -
va rudemente cm presença da moça— 
mas esta adivinhava que elle tinha na 
mente essa pensamento, o alguma cousa 
mais que cila não comprehendia. Dia-
riamente, talvez, elle a accnsava de estar 
brincando com Oianluca, como já dissera 
uma vez. K* exquisito di/.el-o, mas a 
moça começou a preoccupar-se com a stii 
opinião, desejando quo elle a coin-
prehendcs.se oielhor ; e, forque elle r.ão 
o podia, cila resentin so da opinião que 
segundo pensava, elle fazia a sen res-
peito. (guando calavam juntos, ella sentia 
alguma cousa que n i » podia explicar,— 
ora desejo dc atacai-o-, ainda qne não 
houvesse razão, e ao mesmo tempo, uin 
desejo de que elle a apreciasse melhor, % 
comtudo, mesmo quaudo era menina, 
nunca se prcoccupava de que goalasscm 
delia ou não . 

I in dia, chovia ; estava-se rm agosto. 
Do quando cm quando, o trovão ribom-
bava soturno pelos vaik-s, e rciani pages 
cruzavam o espaço, sobra aa casas de 
Muro, emquaiito cabia a chuva gelada. 

l.ra depois do meio-dia. As janellas 
eslavam fechadas, e o duque c a duque / a 
haviam-se retirado para o costumado 
Bonino á sesta. Verónica e, Taquisara 
faziam companhia a üianlnca, nnm. cios 
quartos grandes. O doente estava me-
lhor que uo.H outros dias, mas Verónica 
achou difficil distrahii-o e procurou en-
contrar a lgnma diversão para matar o 
tempo. 

— O sr. esgrime? perguntou brusca-
mente a Taquisara. 

—bem duvida 1 respondeu esse sorrin-
1«, surprebendido pela pergunta, que lhe 
parecera absurda. 

—Quer jogar esgrima C0mmi£0 ? 

— E u 1 A ü 1 lembro-me de ter ouvido 
dizer que a sra. tomou licç&es de esgri-
• a cs ai nm professor de Nspoles. cm 

t-T- j a PriiMeza Corleane. Se isso a agra-
da, nademos esgrimir. 

—Tenho aqui toda o necessário, disse 
Verónica. Tenlio alguns floretes, duas 
lasas l • ~ para hamem o duas mascaras; 
Ma ie-as . mesaio esperando que algum 
I b f M t e a o : ;.'SS,irias. Como sabe. gosto 
fcatt» I n » -lerciclo. Podemos t i rar a 

I» m * » dl! qnarto. E ' multo es-
i . u d o chsva. • d . Gianluca pode-

rá .uservar-nos 1 avisar-ms quaml 1 com-
sieiter a l g a s eagan». I»ts nos divertirá 
I tados. 

flianln"' póda dar licçào a ambos 
Taquisara. EUa esgrime ad-
ts bem. 
dera qoc eu f udesae I excla-

mou Gianluca, num tom que 
Vero.iica. 

O doente lihou para o chão, para as 
compridas 1: mirradas pernas, para as 
111. o . magras, ti cxperiiiiculou rir. co-
rajoso. 

—E* mtillior que o sr. não nos veja. 
Não esgriinireinea, disse Verónica ama-
v..i, cuivaneio-Sii para cxanii:.ar-lho a 
p!;v.'.io:io:i:ia. 

— O h ! não, por favor, respondeu '.lie. 
Nunca vi uma mulher esgrimir. Não pes-
ao imaginar como a sra. o l s z . Eu me 
divertirei mui to . Faça o favor do man-
dar vir cs floretes. 

Trouxera 111 os objectos. A cadeira e 
a atesa tora m removida«. Taquisara col-
locon a cadeira em que estava Oianluca 
porto da janclla, e Verónica, vestindo a ja-
queta e luvas de couro, perfilou-se se-
gurando a niaseara 11a inào, emquanto se 
curvava para escolher o s u florete pre-
dilecto. Achou-o, e adeantciu.se com o 
floreto e a mascara, emquanto Taquisa-
ra se apramptava.Gianluca observava-o c 
sorria. Havia alguma eoiisa como um 
desalio 11a pequena o elegante cabeça da 
moça, lia sua phyj ioiomia aqu i i i i a e 
nos seus olhos brilhantes. Com um pe 
nm pouca adeante, cila prrfilou-s: 110 
moio da sala, esperando peio advcrs-.rio. 
K claridade sombria do dia chuvoso en-
trava no aposento. 

Taquisara tomou un,a l is luas ir-
caras que lhe serviam melhor c um 
ri ... a . _ , * * - : li»« a iaiiiipl 'i 

GRÉMIO 
FALLU— r . 
de Karrcs, 
pes Seabra 
Faranlits, d; 
Silveira, t'ai 
de Andrade, 
ta, .17, s:,bi 
postal, 405 

D i l . ADRIANO DE KAP.r.Oíl, c u m c t 
t-EiiicA—Coasu'torio: rua a., t e miner elo, 
t . ils 1 ás 3. Res'dencia : rua Y piranga. 
8L. Telephone, V22. 

D l í . AZl ' i l i lM FL'IÏI ADO—Clinica : i ,-
dit-a, com espeeiaiidade . moléstias do 
coração e dos ju' inöes. Etsidetieia, rua 
da Liberdade, 103. T-leplione, 82. 

Saí; I f i 3 t S j a . Ê 3 

!>. ^ ' r i t R f i s f a F r i i i ! o d c S f e H » 

.y , \ f.. .. I : : - d. F r a r . c i B c a 

r F r . :: :. .1 lA1e!io, fal lecldaom 
^ ^ l í " * Ag:i s V :':. , 1 . a 15 do passa-

I: do-nt .. 1 'a rezar etn -ua in-
t e i vw : ' I- : I ' 1" dia, 110 

d ia" l5 , terça-feira.' i s 8 1(2 hora», lia 
matriz de SsnU 'pl.Vf-enia, e pura is.se 
acto de religião e «unidade 1 liristã ron-
vida todas oi sees ;,.r-'.ies « ji.ssoas 
amigas, coafie*iiadoes»: .'leinain- ute grata 
aos que comparecerem. .1-1 

J o ã o A n t o n i o d c O i i v c i r . i 

AM A I I , r i a de Oliveira, Matia 
la I : .1' . IV: v s , l i emvb j a dc 
'•ivrlrr, ürãstlt" õè Ouvi ira. 

Brasilina d - Ol.v- ra, fiidoniirio 
de Oliveira ? Ait- nlo Esteves, 

espies?, li lhos c p •:.: :o liiiado J 0 . I 0 
A n t o : . . o da O i i v ^ . c a , lonv i íam os 
seus 1 a rentes >• i..:ng-.s | ara assistir* m á 
missa ue * J dia, que se r.al isaiá no d a 
!*', 1.0 • orrente, ,is 8 1;2 hoias da ina-
ni:,*, i a egri la do Draz. 3—-2 

s ' . r c ' Í T - ? " : " a a r a i K F S R P "sm^aa 

« i s K i ' 

Foi ee'elr da no d::i 12 do corrente, 
na egreja mairiz do liraz. nnta missa 
por alma de d, Guilhermina dos Santos 
Cor Viro. i e,l ida'a reza: por Benedicto 
dos Saul os Cordeiro. 2—2 

, 1 r-í 

B i t W C H I T E S — C A T A R R H O S 

A i l i g a s c o n s t i p a ç õ e s 

d c s c u i d a d ã s 

Sempre aconselhamos ás pec-
. t.as ítcomnteUidas destas molés-
tias que tomem Alcatrão de Uti-
yot. Com effeito, o uso do Alca-
trão de Gtiynt é quanto basta 
puta curar em pouco tempo a 
mais pertinaz constipação e a 
mais inveterada broncliite. Póde-
so couseguir atú cortar e curar 
a ti nica já declarada. Basta dei-
tar uma collicr de chá de Alca-
trão do Guyot em crida copo de 
liquido quu se beber ás refei-
ções. 

A' venda em todas as pliar-
macias. 

1'. S. -Sequizerem vender-lhes 
qualquer ottiro producto em lo-
gar do Alcatrão de Guyot, 
d c s c o u ü e i m , é p o r 

i i i t ( ; r « i i s « u : recusem fran-
camente; exijam o verdadeiro 
Alcatrão de Guyot. e, para evitar 
todo o engano, vejam o lettrei-
ro. O do verdadeiro Alcatrão de 
Guyot deve ter o nome de Gl*-
YOT em grandes lettras, e, atrn-
vcisada, a as6ignatura impren-
sa com três cói'es - rôia, verde, 
vmueUta, e o endereço do La-
b o r a i * r i o Maieon T„ F l l E R E , 19, 

rw •larol), T'nri* e. Rio. 

(J Alcatrão de Guyot é fabri-
cado no Laboratório da casa L. 
Ft i*r.'S, (A.Champitpy & C., suc-
ce ,sores), no Rio de Janeiro, pe-
lo pliarmaeeutico da mesma ca-
sa em 1'aris, formado na Escola 
Superior de Pharuiucia de Paris. 

NOTA Pcíde-so substituir o 
Alcatrão do Guyot pelas Ca-
lisuSa*; Guyot de Alcatrão de 
Noruega puro—tendo a mesma 
irtude para curar —dtiaa ou I r « 

« ^ " í h ; r. cíiíá reíeição. .í.-; ver-
rfádeiras Capsulas de-Guyot são 

brancas, e <i assignatura <lc 

Guyot i.ítii impressa com tinta 

preta em cada capsula. 

O tratamento vrtn a custar sõ 
100 KK'!S POR DIA—e cura. 

Parteira 
Mine. Oswald, ex-professora da Mater 

iii-.lade de Kecr.es, França, e plenamente 
apj rov.tila pela Lscola eie 1'harmacia de 
S. i W o . 

Acccitii chamados e rci ebe pensionistas 
em sua residência á rua Bòa Vista, u . 71. 
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H a i l M a i l 
n l r o s 

i a t o r n U t o i t e s 

Qtii tido uiiin pessfta tem um» 
febre quo volta u tia si «empre ft 
ines-iii,! Iioi-tt, muitos dias »<-;;>il-
dos, ii,i «lo \* /. riu quando, n fo-
bro é trna iiilermillentc. Cuidado 
A febre pótlr-.so tiansformsr etn 
febre perniciosa e matar o doente. 

Aconselhamos ás |>caaó.n que 
Boffrem de febres intermilt ntes 
parar logo com a doença, to-
mando Pérolas do sulfato de 
quinina de Clertan. Com elfeito, 
Üãatn ioiiiní 6 a 12 desta» péro-
las pai« ccrínr com ccrte/.a e 
immediatamente as febres ir.ter-
mittentes, por mais terríveis o 
antigas quo sejam. São tiimbpm 
soberanas contru nevralgias pe-
riodicas, que voltam cm dia e 
iiorns fixas, e tambom contra as 
affecç5es typhicas dos paizes 
quentes, causadas pelos grandes 
calores o a humidade. Finalmen-
te, constituem o melhor preser-
vativo conhecido contra as fe-
bres, quando se habitam os pai 
zes quentes, húmidos ou insalu-
bre». 

Por isso, a Academia do Medi-
cin» de Pari» tomou a peito ap-
provar o processo de prepara-
ção deste medicamento, para re-
comiuendal-o 4 confiança do» 
doentes do todos os paizes. Cada 
pérola contém 10 ccntigraminas 
(2 grãos) de sal de quinina. To-
main-BC II a .6 pérolas no começo 
do accesso c outias tantas no 
fim. 

A' venda cm todas as phar-
macias. 

O dr. Clertan também prepara 
pérolas de bisnlfalo, de chlorhy-
ilrato, de bromhydrato, de vale-
rianato de quinina. Estas duas 
ultimas sortes, especialmente pa-
ra as pessoas nervosas. 

P. f . —Para evitar qualquer con-
fusão, exija-sc quo o envolucro 
do vidro tenha o o n d o r o ç o 
do Laboratório: Maison L. Frère, 
10, rue Jacob, Paris. 

Em cada pérola,, estão impres-
sas estas ditas palavras — Cler-
tan-Paris. 

MOLÉSTIAS DA 1'ELLB 

E y p i i U l s 

Crgmr.s gcniUes 0 crlaariot 

I i i . V I K I R A U E M E L L O 

ESPECIALISTA 

T u l a s syphilis e as molejtlis 

trirsries por processos effieszss. 

Ci'HiUcno I Ruiieneli 

L i a Mm . i r a , 55 ; AlamedaOlette.lOl 

Telephone, n. 5t0 (m) 

Sociedade dc Medicina o Cirur-
gia de S. Paulo 

S- ssûo ordinaria, 

lc|r:i r 

dia 15 de setembro, 
horas do costume. 

1" secretario 
DR. DAI r i tmo ( IHTB^ 

é L o t t r U E a p t r a n ç a 

O « t rre tor da praça do l ' a r t sr. 
«Éeubsr recebeu il« :» Kspeiune, , 

M a n i l a li« lOtOUC», | remia du bl lbcisa 
ÍT7 106. a 

(Ua Cai ia de .Yolicln*, lo Ilio a, 
I I da S't-nil.10 de IDOll.) ò _ 3 

Do norte a» snll 
« t ó t o u H a t i b f d i l i n s i i n n e . c i u f l 

s e u d e n t i f r í c i o o u í i o q u e r p f 

e m p r e g a i m i i i a n o n l n t m o u t r o . 

« À s n f n a i l o • ^ ' ' o n d e s s » D i 

Fiohmc. 

« C r t a t e U ' i < I J l i i t l o r . 

d ô - C a ! s i « . ' -

« M u i t a H w a g r a d e ç o ò co*.-

f r e ü i n h o - 1 

a m o s t r a 

c o m q u » 

V . s . 1119 

n i i i i i o s e o i í 

O D e u t o ! 

é v e r t i a -

' i c i r a m o n « 

t e o n i i i i ^ l 

ra a r a v i 

l h o a o t ien-

Condessa UM eSOSSi C l i t r t C l O q U ( 

t e n h o c o n h e c i d o . A n m o 6 t r » 

e s t á a c a b a d a . N ' î o "<IHSO raai» 

p a s s a r d e l l e . " " 

« A a s Í R B a d o : t . i a t i t i i o G r a n d . 

C r o i x , e i n ü u r i a t ( H é r a u l t ) . s 

O D e n t o l ( a g u a , p a s t a e p ó j 

é , n a v e r d a d e , u m d e n t i f r i c i a 

• o b e r a n a m e n t e a n t i s o p t i c o e 

c o m u m p e r f u m e d o s m a i s 

a g r a d a v e i t " . 

C r e a d o c o n f ó r m c o s t r a b a « 

l b o s d e I ' a e t P u r , e l l e f a z d e s-

a p p a r e r e r t o d o s o s m i c r a b i o j 

r u i n s d a b o c c a ; e v i t a e c u r a 

c o m c e r t e z i a c a r i e d o s d e n -

t e s , a s i n f l i i m i i í ç õ e a d a s g e n -

g i v a s a s d o e n v » « d a gar-a 

g a n t a . 1 

E m p : » i i ? o s d i a s f a z o s d e n -

t e s a l v o » e b r i l h a n t e s e d e s -

t r o e o t a r t a r o . D e i x a n a b o c - ] 

c a u m a s p i i . i t t ç i o d e f r e s c o r de< 

l i c i o s o o j e r E i s t e n t e . 

l í n i j u e g ; d o p u r o e m a l g o d ã o , 

c a l m a i n s t a n t a n e a m e n t e a s ra i-

v a s d e d e n t e s . p o r m a i s v i o l o u - 1 

t a s q u e s e j a m . 

Ü D e n t o l é e n c o n t r a d o n i a j 

t o d a s a s c a s a s d e p e r f u m a r i a | 

e d r o g a r i a s . 

D e ; *> t o : c a s a J . I Î . A . 

Petit. 

8 7 , ni" da Alfandega, n o 

I l i o d a J a n e i r o . ( 7 ) 1 

p o r l y w O D 

eut 1- de outabra 

Loteria Esperança 
30 .080 — 2 5 : 0 c 0 $ 0 0 0 

O pequeno ita.iano Caetano Crespo, 
vendedor de bilhetes de loteria nos sti-
tnrbios desta iapit. i l , romprou ante-hon-
teni, em Nietherov, o bilhete inteiro, em 
10 ceciinos. n. 110.080, premiado hontem 
com '.'5^)00$, na extracção da loteria Es-
perança. 

<Da Unrfin de Xotiria*. do Rio, de 
t f de setembro de 1903.) 2 

Companhia Mcchanica e Impor-
" tadera de S. Paulo 

2 0 D I V I U ^ O O 

D o « l i a I I < l o e o r r e n l e c m 

( I c a t i l e , t ia«« I I : i s l i l i o r a N , 

p i t j j n - s " . n o f s o r i p t o r l e a c e n -

t r a l d e w t i a C o m p a n h i a , á 

r n n ! r> < i e \ o v o m b r o , n . 

o < l i v i < l e n < l o p r o v i s o r i o , 

r e l a t i v o n o p r i m e i r o g e m e s -

l r<> ( l o e o r r e u l n n n n o , á r a -

/ S n « l e p » r n c ç S o . 

X . P o i i l o , 1 ! « l o s e l e r a l i r u 

d o i i K > : { . 

A> Sicil iano 
15—12 Dircrtor-gerento 

5 0 : 0 0 0 $ 0 C 0 

Loteria Espe ru IH;.1. 

A n n u n c l o a 

Locomovei 
C o m p r n - H O j t u n d e f o r ç - a 

d o I O H I I ! « n v a l l o s , « | i i o 

r s l c i n o i n l i m n e f i l a t l o . 

O u o i u t i v e r , q u e i r a d i r i * 

( j i r - s e p o r c a r t a a P e r e i r a 

Í ( | n n e i o «V € . — I l o l l u v a — 

S o r u c n l i a n a . 

( { r i t m a , 1 : 1 » I e s e t e m b r o 

d e 1 9 0 3 3 ~ ' 

T U B E R C U L O S E 

Declaro que dotnto do peito, ha t:«l 
annou. com muita tosse, principahuint i 
á noite, passando mal as noites, sem »lor-
inir, cmíim, cm um citado dcaesperador, 
sem mai» esperanças de salvar-me, venho 
hoje, verdadeirameute agradecido o ma-
ravilhado, dechritr qu« no curto i-raso 
de íiuiitro dias de tratamento pelo »,>s« 
tema O . Heinzelmann, «iuto-nm já ti® 
transformado, sem tj«se, dormindo e co-
mendo muito bem, que recobrei as espe-
ranças perdidas R esteu convencido Ja 
minha proxiiua cura. 

1 Antonio Uninoca 

Rio, 18 dc julho de l'J03. 
Ladeira Alice, n. 2, Laranjeiras Como I 

testemunha, Jo3o Paulo Ma urdo, rua dc | 
Muntí", n . Ü. 

f.ra 

. qilcU . 

do 

floretes. Não qui/. vestir a jaqueta 
conro por esgrimir . 0111 uma mulher. 

— Sem jaqueta? perguntou Verônica 
com uma risadinha, ajustando u mas-
cara . 

Elle riu-se tambein. mas não respon-
deu, pouca importancia dando ao facto; 
e prrfilou-sc deante de Veroni«'a, com o 
florete baixo. A mo;a levantou o delia, 
sanwon Taquisara, depois Gianluca. ro-
mo se estivessem esgrimindo por um 
premio. Taquisara t a o mrsmo. 

—Oh', exclamou elle surpreso, no mo-
mento em qne se punham em guarda . A 
sra. é canhota? 

—Sim! Nunca o reparou? diss? e!la, 
r indo, emquanto o seu florete batia 110 
do inimigo. Frorapto, então! 

Taquisara nRo era t i o extraordinário 
esgrimista, pois pouco tempo gastar?, no 
rMudo da arte; era intrépido, rápido e 
dextro, e, em dous ou tres dacllos em 
quo sc achar«, como muitas pessoas do 
•n l , havia vencido os adversftrios, mais 
pela sarprrta, pelo descuido da sua pró-
pr ia Bfgnrança, que pela superioridade do 
manejo. 

Elie esperava aue Veroni .a dess • al-
guns passos e golpes convencionais, e 
se cangasse da exercício era poucos mi-
nu tos . ' Com grande pasmo, virifieon 
qnc a moça csgríoiia admiravelmente 
bem, ao mesmo tempo aue o facto de 
ser canhota lhe dava grande superiorida-
de . Certamente, elle esperava ter que 
defender-te «úmente, sem atacar, como 
realmente fazem os homens quando es 
grimera com as mn^heres. Enganava se, 
porém, suppond» ser isto o qne Verosu a 
desejava. EUa sxperimentoa os punhos 
uma ea da ta víze», prostrando o 
modo . Depois, seguiu-se nm choíjae rá-
pido. nm deserolararo, uma astueia, uma 
perícia qaal a de um homem, e, como 
• sen èrsço e»qu«*rlo atirava, n « « re-
lampáfo . • florete dobrsn-se «aasi ao 

Mas. r -ali 
,-i-tü muito bu . • o hup-
Vou srr mais iuiJa-l.,so. Expu-

rimente agora! 

l»e.o:i!i';uram. «• Taquisara Toi preca-
vido. Sua drf.'sa iiào se comparava c o u 
o utaqiiiJ e t i ? n.i > pruidu t^mar a of-
fensha com ardor . Aparava os golpes 
com clitii-mldade «J immediatamento foi 
tocado 110 "oraijo. 

— Porque . .aj mc ataca? perguiitou a 
moça impacieutiî. Kàu tenha mi'do. l'osso 
defender-mo muito bem. 

Lilo nào quiz atacai-?, conu sc lidass -
com um homem o essa h «ilação dava á 
moça ui.tior vantagem, rlsta sentia um 
iuJcstri i tiVL-l ;*ra;.er cm ataca'.-o furiosa-
mente, dundo [ • ,HÍ:JII!I<)8 gritos ca lu ve^ 
quo o tocava, turno .uout -eu mais de 
uma vez. 

Sentiu qu2 nunca havia esgiimido t i o 
bem em sua vida. e ficou suMsfi-ita de 
mostrar superioridade contra elle do qne 
eontrn Diauca ou seu professor dn esgri-
ma . Era um prazer exquisito. Elle, de 
sua j»arte, fazia o melhor pura dcf. n-
der-se, mas iü'10 atacava seriamente. Kx-
pe.-iment m desariual-a, mas não o eonsc- j 
gp.iu. »Sua rival e;a mais ficxivel quo o 
proprio Horete e, além disso, era ca-
nhota. 

Era um :Pduo brinquedo, porém di-
vertido do H", ver, e Gianlnca observava-
0 com prazer. Lda era niuilo agil c 
garbosa u muito forte. Taquisara ficou 
muito contente quando eila se afastou, ti-
rou a mascara e disse que era bastante. 

—Deves saber que difficüuiento conse-
guirás desarmar uma pessoa canhota, 
observou (iian'uca, fitando Taquisara. 

Posto nuaca cm sua vida tivesse 
um duelío, Gianlnca apreciava muito a 
esgrima e, interessado como estava ob-
servando o torneio, csquccera se dc cum-
primentar Verônica. Esta era bastante 
amavel para sentir quo esta observação 
vaüa mais que qualquer lisonja. 

Taquisara sacudiu os liombros c sorriu. 
— D . Verônica esgrime como um ho-

mem, disse, c eu nào sou furte no jogo. 
Ella me podia ter matado dua3 ou tres 
veze«. 

— O sr . , em verdade, nunca me atacou, 
disse ella, lisonjeada e fel iz. E aceres-
centoa, olhando para os outros floretes : 
Um destes é aguçado, um que tem o 
cabo cinzento; tenha o ruidado de r.üo o 
tomar por engano, ss formos jogar 
ainda. 

—Como veiu parar isto aqu i ? pergun-
tou elle, tomando o florete indicado. 

— Estava em casa da princeza Corlea-
ne. Tronxc-o por engano com os meus. 
Creio qne o sr. Ghisleri levou-o para 
mostrar-lb'0 om dia. Creio que elle disse 
já ter sido usado este florete. E ella tirou 
a jsqueta de couro e poz de um lado 01 
outros objectos. 

— Devemos esgrimir um pouco toJo o 
d i t . Isto é, se o sr. jogar de verdade, 
em veg de brincar commig) 

— Kstoi certo de não poder jogar com 
a sra . , e pars a próxima vez nsarM uma 
jaqaeta. 

— A *ra. * maravilhosa! disse íiian-
lycs, fitaudo-a aiada, com admiração. 

A tempestado aca>«ara N i o chovia 
saais. De atro em pesco, o d o w e a da-

qu' z.i apparenani para o chá e Taquisa-
ra di-.se û*» ia sahir para passear. V--
ro.iita toL-.u, thaman io a cr cada, e em 
pouco o quarto estava arranjado, e ella 
sentou-se ao lado do Gianluca. Fizera-
lhe beru o « xereieio c ella sentiu 8« f»'Hz 
por se ti r medido com Taijtfísara. 

T inha as faces c radas, os qabellos 
algum tanto revoltos p< la mascara. Sues 
mios estavam qnent'S e trt- t.tilas, e ella 
scntin-«e muito »'Xcitada. Srr-.i.- ia a^ra-
davel, por nrra vez, appl i • *• t«da a 
sua energia nalguma cousa lerueliiai.tc u 
naia r<-al lucta. 

Pouco u pouco, se m nas sensações aeal-
maratn-sc u ella ficou muito Hofeega ls, 
rct orJando«as; n Verónica desejava reno-
vai-as tiv.lo o dia. 

—A sra. é maravilhosa, rep't in Gian-
luca, de-pois de falarem por um n^orjen' > 
s »'»ré outras cousas. Taqnisnra npo é um 
iti'Hlro do esgrima, m»s joga tão bem 
eomo muitos iiomen.i e melhor que mui-
ti*a. Hcnt vi que a sra. lhe dava ijti!» fa-
z"r. Algumas vezes, t i le sõ tinha tempo 
pava defender-se. 

— Oivtrte-se apreciando-nos ? perguntou 
Verónica. 

— S im ! s'-m ' l ívida. 
—Kntào, outiiinuaremos a esgrimir to-

do«i os dias. Fico falisfeila de praticar 
uri pouco c nem isto pôde contrariar ao 
sr. Taquisara. lH i d-srendente «le Tnn-
cr / io deve jogar as armas melhor. 
Cr-io que soa mão ficaria Uorrurisada. 

— Ficaria um pouco surpresa. 
— Vamos contar»lh'o ? 
—Não, 4 ntíMics quo a is*o sejamos 

obrigadus. Nào lhe dizemas tudo quanto 
fazemos. 

—Nào, disse Verónica, bastante pensa-
t iva . 

Gianluca estava nessa dispotiçfio de 
espirito quo dá um prazer cm ter inno-
centes c pequenos segredos do mundo 
em commuin com uma peaaóa amada, 
mas não ainda int< iratuente intima, e ca-
da pequ-uo segredo era para a st a pai-
xão o que os tios de prata são para os 
tecidos de damasco : misturam-se tias pe-
ras e podsm ser doirados sem se que-
brarem. Para Verónica, porém, era dif-
férente, porque eila adivinhava initineti* 
vãmente como elle considerava estas coti-
sas c nào desejava que ellas se mnltipli 
cassem. Cada um delles era ura espioho 
era sua consciência. 

— Odeio os isezredos, disso ella, grave-
mente, após um silencio. Vamos dizcl-o á 
sua n.ãc. Assim é melhor. 

— Como queira, respondeu 
desapontado, o qnc eila fingiu nài 

—Pensa o sr. aue ella se esi 
c que deixemos de jogar esgrima. Por-
que ? Creio que se tios visse julga-
ria muito proprio o exereicio. Creio que 
não é impreprio. E ' ? E fez a nlti iaa 
pergunta anciosa, como se tivesse uma 
idéa preconcebida. 

—Impreprio ? Não ! Qae absurdo I Se 
tudo quauto t ão é usado fôr impreprio. 
nossa mutua correspondescia sel-o-ia 
também. Mas gaardcmol-a em sefre.do 
du mesmo modo. Nem posso irusgioar 
era falar a respeito. Para mim, todo 
qnanto pcrlepce á senhora é segredo. 

Verónica iuclinou-se para trás na ca-
deira: sna physionomie toraou-H mais 
grave, porém ella sãe respondeu, 

A lucta e a hesitação começaram de 
nove. 

Devia dizer-lhe, ama vas 

jr..-

a, ^rrivemt-nte. 
muito diffe-

porque tinha 
os seus olhos; 

11 n a , annr ia ? Devia deixar lhe 
.são |U* e'-le tanto ie-jrinhavaV E!le 

iria viver m .ot r-r A resposta a ca-
da pergunta j areeis uma p^r^unta iru-

inla. 
!,- i'. Ion • • novo, antes que se (ju«!-

b.ras^e o silencio. 
— A sra. nito sentff. um pouco. . .não 

tanto «orno eu, mas um pouto de amor 
mim ? pergurton numa voz, u3o ti-
1. uorem mnito nieiT 

Não, r«apond(ii e; 
Não ! a minha affeiçSo 
rente. 

Ella não o fitou log). 
medo quasi d« encontrar 
iri h "i'vin-0 «utster a respiração como 
que [ara ronter um soluço o a cabeça 
mouT-s ! nt almofada. 

l i a havia começado a firi'-o. 
Per.sei o outrar io . il sso • eom voz 

débil, m s firme. Pe*..S"i q u : a senhora 
me dedicasse a'gum amer . 

—Não ! repetiu ella, com crescente 
iní ignice. Nào ! Não penso isso, por 
favor 1 

Elle calou-se., tu ss moveu ainda a cà-
beça. 

Depois, vendo qne o momento havia 
chegado rni que devia cncarnl-o com 
verdade, ou mentir emquanto o moço 
vivia, ella vollou para este o resto, co-
rairmãmente, para fa l i r lhe ao. coração. 

— t) sr. c em verdade o único amigo 
que lenho uo mundo, disse ella. Mas 
i ã o posso flinal-o! Nunca, Gianlu 
Nunes ! Isso não depende de mim ! Nào 
lia ninguém no mundo a quem eu estime 
tanto eomo a ti ! N;Jo i a o qus eu não 
faça por ti ! Mas amo-. náo ! Amor 
n à o ! E' alguma o u s a mais. N lo sei 
o que é Isto : podes fa/»r-me compre-
heuder tudo, meie s sto ! Oh. . . porque 
deverei dizcl-o, *e é tão duro dir.el-o ? 

O rosto do moço cmpahidecea, ficou 
como uma mancara de alabastro, ttijos 
olhos, zangauos, esperavam n'jvos feri-
mentos. 

—A sra. feí.-mo acreditar que eu era 
amado ! di-ute elie, a custo, com os lá-
bios scccos. 

—Então , que Deus me pc-rdôe, p i t o u 
a mo;a estorcendo as mãos e cccultando 
nellas a cabeça. E. comtudo, eu o pre-
via, . . . eu o sentia ! Eu queria dizer-te, 
se não o soubesses, mas temi affligir-
t c . . . Era tão difficil dizel-o ! 

—Sim, disso elle cow voz sumida. 
Vejo que o é . . . accrescentou depois de 
uma pausa. 

O moço desviou o rosto, occnUou-o na 
almofada, de modo que cila não podia 
vtr-lhe es o!hos, e um longo silencii se 
segaiu. Seria preferi, el que elic a cen-
surasse "ora vcitetneneia, que tivesse pro-
curado demovel-o ainda. Mas pile ja-
zia alii, com a pbysionomia d* anjo 
morto cem o rosto desviado, diffi i men-
te respirando. 

— E a fui covarde, e vil e utá, excla-
moa a moça, fsiaodo co»;sifo, rum o 
rosto entre as inàos. E devis Ut d i t o . . . 
Es o disae ba muito tempo, eia ctsa de 
bian a ! En devia fcel-o dito ainda, mas 
tive medo . . . m e d o . . . medo ' 

Saa voz baixa tremia raivosa contra 
si nirsma condoída delle, triste por am-
bos. EUa ergueu a cabeça e viu o moço 
aia d a im movei. Era como se eila e bos-
veese matado, e estivenee ae Isde de es-
ésvwr Mas eUs vivia, devia viver 

Per am memeats ella sentia • triale 

nipulso de dar-lhe sua vida, de despo-
jal-o, 111-ismo sem o amar, salval-o ae 
pudesse, attenuando assim o mal que ha-
via feilo. Mas um horrível pensamento 

reto disse-lhe que i-.so não era nu ia 
do que um joiro para sua liberdade com 

existencia dòlle, e <tu: s«: cila o fazia 
era por ter a certeza dc que elle ia mor-
rer. Até a »u t simp'ieidado parccia ter 
desapparecido. Elia o!hou ainda para o 
meço ; este permanecia immovel. 

li.la ajoelhou-se ao lado da cadeira 
deíle, passou-llte ns mãos pelos hombros, 
numa rspccie de desesperada agonia . 

—Fala-me! Perdoa-mo! Dize-me que 
eu não te matei, Gianluca, meu quando 
Gianluca ! 

Cnia das mãos do mo<4o abandonou se 
del!a : estava fria como a de uui 

morto. Ella tomou-a rapidamente, pu-
xou-a pnra si. Elle não voltou a caln-ça. 

—Est« amor foi minha vida, disse clie, 
tod.i a minha vi-la.. . 

Eii': nà 1 r-íirou a in-To. Sentiu ainda 
a unü ia do contacto da moça: 

—Pcrdos-me, repetiu cila com meigui-
ce, c suas faces pousaram sobre o bra-
ço da cadeira. Perdoa-me! 

Porlim elle voltou mansamento a ca-
beia na almofada de «eda, e fitou a mo-
ça qnc ss conservava aiada inclinada, e 
que levantou immediatamento os o'hos 
ardentes. 

—Pcrdoar-te. . Arno-te... Falou elle 
tristemente. Une tenho a pcrdoar-te? 
Amo-te.. . Nào és cu l pada . . . 

— S o u . . . s o u . . . «dia exclamou, e seus 
olhos eram supplices, implorando p i dão 
com toda a a lma. 

—Morrerei, mas nüo por tua culpa, 
respondeu «lie, reclinando-se para trás, 
porque se havia levantado um |ouco. 
Nào és culpada, repetiu. Não m i peças 
perdflo. Era possível que 1 u vivesse mais 
um pouco, porque miaha vida viuha de 
ti . N ã o . . . agora estou soccgado. Posso 
falar melhor. Se eu morrer, nào penses 
que Toste a causa de minha morte. Mui» 
tos homers soffrem, mas talvez nenhum 
soffra o que padeço. Alguma cousa me 
está matando lentamente e ninguém sa-
berá dizer-me o que é. 8e eu morrer 
talvez descubram nta nome; te viver esse 
nào será precieo. Pouco importa. Afinal 
de contas, estou vivo ainda e, emquanto 
viver, hei de amar-te. Tens sido tudo pa 
ra mim. Se me tivesses emado, cu teria 
sido mais f :liz que todo o mundo, e isso 
seria domasiado. Se me enganei, aman io-te 
como te amei como te amo ainda, a culpa 
nào é tua, Veronica! Houve nm tempo 
o anno passado, em que eu teria M t c 
qualquer cousa, dado tudo, vida e tudo 
ò mais, por uma das muitas palavn 
quâ mu catre veste c me disseste, desde 
então; ein qne t u teria comm^ttiuo cri 
mes, pelo contacto de tua pequena r. 
Comprebendr» ? Toda a culpa é mi;.na 
Uto c que eu desejava que to 1»prehes-
deesr*. 

EH« «iisse lodo qaando ponde. * per 
fim, a respirai-ki» turn««« S; lhe diff ici l . 
S»rri'i-se parem a l e i t a ndo cora/ei«,quan-
do olhou para el's, ainda de jor a 
sen lado. 

—Eevasta-te querida ! disse rl!e rom 
vez fraca. Nào devee fitar aje«-lhada 
Péde entrar t l f a e n i . . .Péde peasar. . que 
deeejas alguma cousa. 

Seus ctaes feebaram •«; tremeram-lite 
es laUe« Eila seatia ^a« a i tóo delle 
afreaxavi , peaaeu oae eila bat ia seesvi-

do. Immediat imcnte cila levantou so, 
sacadiu-liie a cabeça, presa do desespero 
le haver perdido aqueila única affeição. 

Mas elle r,ão estava morto. Abriu os 
olhos, sorriu, teutou falar, mas não 
poude. 

Os lábios de Verónica mov< ram-se 
também, emquanto ella e«tava alli , am-
parando-o eom o braço, trvn.ula dc ter-
ror pela vida delle. 

—puueo a pouco elle abriu os olhos, 
viu-a. senliu sob a cabeça o braço dc-lla. 

-Nào c nada, disso elle logo; foi um 
pequeno desmaio. 

Elia retirou o braço, ccm nm fundo 
suspiro de alllvio, e elle suspirou tristo 

". 5e. Mas nenhum delles í a l o j . 
Verónica chamou a creada e mandou 

tr zer o viniio predilecto de Gianluca 
o qual este bebeu um pouco Depois ella 
ntou-st- a seu lado, onde havia sentado 

ant e •> quarto ficou silencioso. Fazia 
calor também porquo ninguém abrira a 
janella desde que o chuva parara. Ve-
rónica levautou*je, abriu os reposteiro» 
e. as vidraças c uma fresca aragem en-
trou trazendo a suave fragraniia da ter-
ra húmida. Quaudo voltou, ella viu que 
o moço sega.u-lhe todos os movimentos. . 
eomo os OIIRS de uma creança do-nte j 
que acompanham a enfermeira andando 1 
pelo quar to . Não havia reprovação na- | 
quelle olhar, tuas fixou-se ainda nella, ' 
quando so sentou. 

—Verónica, disse a vo* sumida o fia-
ca. posso fazer-te uma |.crgunta, ã qual 
não tenho direito ? 

—Qualquer, respondeu cila. Tens o j 
direito do fazer quantas quiseres. 

— N ã o . . . esta r.ão. Amas outro ho-
mem ? E os profundos olhos a/.ues abri-
ram-se anciosos. 

—Nào, Gianluca. N ã o ! Km nome d®, 
Peus. a nenhum hontem v ivo ! 

—Nem um morto ? 

8ua voz sabia quasl como um suspiro 
e os olhos ainda sc conservavam abertos, 
csuersndo a resposta. 

l 'm leve rubor coloriu as f a e s da 
ai ora, mas tão tenue, tão levemente, que 
sõ uns olhos como os delle poderiam 
purcebel-o. 

—Houve Bosio, disse ella meigamente. 
Elle falou-me na noite em que «correu. 
Eu ia casar-me com elle. Era possível 
que eu viesse a ama!-o! 

Se as palavras ersm quebradas não 
era deccrlo por hesitação. Psrecia como 
se caia palavra qui/.esse trazer ama re-
cordação o a moç i se maravilhasse de-
pois, srhando 1ndo verdadeiro. 

Gianlnca sorriu: f chon vagarosamente 
os olhos, abriu os de novo. El l t estava 
muito fraeo para s irprebender-ee com o 
que já havia adivinhado, por algnma pa-
lavra que ella deixárs cshir, mas pela 
voz e pela pbysienomia, elle comprcbftn-
deu que ella nuaca amara Bosio, nem 
bom m algnm, vivo oa morto. E a e«-
P^rança, que é a ultima ceasa a soe 
abandsuar. voltou-Hie de novo eo cora-
çàe, murmuraniio-lbe pl.rsse» consolado-
ra»». pbrssrfl de amor. dc vida, de dias 
dourados qne haviam de vir . 

—Obrigado, disae elie. Eu nào devia 
ifitni rogar-te. Fome boa respondendo-s»e. 

EJ.cs nào f t larsn . « a i s . A porta 
kirnt-se de reptate. O vdbe daqae segu-
rou a porta curvando se, emqaanto a 
duqueza entrava, cem um aev imento 
laeguido, últimos restes qse a elegância 
deixa. iC ín t iMá» ) 
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(I f KVAI)Il.LO è o único preparado 
cuja 1'flicatia rati exuborantemoute reco-
nheiida In longos anujs, para engordar 

iTstíluii aa torças aos unimats magros, 
racbltki.s o de má appareucla. 

O SAI. DR KANII.I, í mcontestavol-
meiite o melhor purgante, até liojo co-
nhecido na veterinaiia. contra as diversa 
eapecles de anecçdes que coslomant ata-
car os anitnaes, como sejam: (farrotilho, 
tncriuo, culniThos, pleurizes, resfriamen-
tos. manqueiras. prinSo da ventro, agua-
mento» etc. 

Knconlra-ae em todas as drogarias o 
ro deposito geral, á rua Victoria, 15a. 
l'karniaiu da Fé. a. Paulo. 

f o O*. 

com longo iratlea, r.r,alna nlleinüj, 

gleit, (rancei, arltbmatlra, nlgolra o ca-

erlptiira^ao luorrautil 1'reçoa modicoa. 

Kua dînerai Jardim, 113 iVllla Narqua) . 
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LIVRARIA MABALHÂES 
<!(» C o i m n c t ' c i u / 1 2 1 ) 

Arnl)i iln rrccbor a Ex-
p'. rat'CO rit:8 wnhos, HYH-
• fini» infallivel jiar.i ganhar 
no ./dpo dn fitchn, baseado 
• tu rni< u s .MJÜiMnaticüíi, 
•jtin, f»cU nim simplicidade, 

aiüa .lo ah a:.ce tio Iodas 
rJlijîenciaH. 
O vri ladeira Feiticeiro 
• li rhos, orcanlsado por 

A1 a:i*lv»rdec luuior ; iun 
vo.uiiio ornada dc gravaras, 
br 2^0()0, pelo correio, 
•:>;."•• M\ \ venda na livraria 
d«* l'iMÎro S MiigalbAcH, à 
rua do Commcrcio, n. 
S. Paulo. 10—4 

O cirurgiuo dentista Annibul Vitra 
cura qualquer Uonte, por maia dorido que 
flf jH, cm 24 horas, cor.» um processo do 
6ua invenção. Obtura a amalgama, a os-
mo artificial, a esmalte, a çrenito on inaa-
«a. por 8^001). Obtura a ouro por 1U3 
a 20$000. 

Rcutaura dentes a ouro, par mais dif-
íicil que seja, por 25$ a 40$ (ftflo em-
pregando o processo brusco do murtello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5$ 
a 20$. Extrai dentes som dôr por 5$. 
Coüoca dentadnrao com ou sem chapai; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incrtis-
travões de bril!»an»es. Trata daí moles* 
tias da bocca c corrige aa anomaliaj den-
tarias. Os'dentes da primeira dentikIo 
podem ser tratados n obturados do ínfi-
mo modo qoe os do adulto, evitaudo 
ussim os tumores» as inflammaçOes e as 
íistuicfl cengivaes; affev^ões buccaea, 
quo muito concorrem para a debilidade 
geral das creanças. 

Todos o.s trabalhos «lo garantidos, of-
ferecendo todos os objectivos liygienicos 
e a muis rigorosa antibcpsia dentaria mo-
derna. 

Consultas e operações, das 8 horas is 
4 da tarde. 

Bua de S. Bento, 41 
8 0 3 B , A i ; 0 (ru) 
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T 1 I D I D O K O VAMMJ0 S A 

Agencia Geral te b lm & Capital Referai 
M - RUA DIREITA - 3» 

• H Z ^ J n l i o i l i t t u n cN «1© AS i re i i = 

Riiheie iuleiro RilLiete mi^iro 

A G E N C I A G E R A L 

Loter ias da Cap i ta l P t j r a l 
Rua 15 de Novembro. 27-A 

D a 4 4 - 8 1 f o i c r i o , ft » f r 

Kern t 

h t r i a a n t e - h o n f e m , 

tun t o d a it dezena <!<• n . HK3I „ rtfllfl 

carrenta 

prêmios na imporifiiiicia (5© 

15NICÃ casa qna o publico deve dar a pròfeccia ÄH'CA 

B a b t o a C i o p r o x i m o , X © c i o c o r r e n t e 

50:000$ D O O 
I N T E G R A L S IMI'OHTANTE Pl.V.NO I N T K í f R A E g 

S a b b i i i l o , ÍO i l e u u t u b r o d « 

l o t e r i a . 

PBEMIO KAXOR 

Ksle grande premio foi vendido no varejo desta imporln-lo 
A [rr'ercncla para a compra de Mlheleo dere a-ir dada, por t j i n 

agencia sabbalo. 7 de março. 
;i 'nati'.-as, a .esta aa'.iji î acreditada W..: N«;i \ (iRRAI.* 

i : \ r i a casa a u s j á v e n d e u , p o r 3 7ezoa, no s e u i m p o r t a n t s 7arejo , I T J l I J á 1 . 4 

o g r a n d e p r e m i o d e 5 0 0 con tos e m b i l h e t e i n t e i r o 
Os pedidos do i n t e r i o r dev^m* d i r i g i do s .ao agente gfar i i • a c t u a l veprisaafcaaiîJ dv Compa-

n h i a de L o t e r i a » Nac i o n ae s do B r a s i l : 

-Julio Antunes de Abreu 
F V L J A . D I R E I T A 3 9 

e c a s a filial—rna d o 

C O ü R K I O , C A I X A 77-

T h e a o u r o , 

- S . P A U L O 

- a 
- » . 

O M 
n H 

EJ Î:T3I5T?S=; 

C M L 'A m a d i c a i D A Ä U B E R O U T O A G 

^rj^&msTtm^mrmïitf'-"râhTrm*it^M<if i il11 » a « ^ ^ - - » « « 

! 
Â i ' L E C T R I C i Û A O ^ m w i — i i i i — i i i i i i i ^ i i i ' i ' i m i i î H i i » * i M H » M i M M B M W W < n f f l T M n r m a r r 

illU RADICAL DA W M M ipletj 
•s jertencectes a esta arte. 

Lhta..a',CL* c ccucirtus. 

1 u t i l - H o b a u i t i s U i 

lent lit CutiJor, 3—Caltj il 

b. PAULO 

!.. i il 

B l e n n o i î t i a g i a 

Gonorrhéa 
Roluliai il BEXIGA 

» dr< R I N S 

7C,H. JsCiiltaaa J'Eau 
PAK18 

fm facial l i principiei 
PlM-cnlCf.1 . U'Ol.fCl. 

M a s s a g e m 

Otto Kock Junior pratica a masso^era 
accôrdo com os mais rcc^'omondavcis 

preceitos siieutificos, de m J do a ^arsntir 
os resnltados nas seguintes molestins: 

Euxaquecas, nevralgias cm serai, scia-
tica, caiirbras, moléstias da ''spinha, hys-
teria, dan'.a do 8 . Guido, astiuna, mo-
léstias do senhoras, rooleatijs de ^arnar»-
ta, croup, pneumonia, r ' i.r s" .•••'••'»•-
sema, dyspepsias, atonia int'* . ujui-
ta r io do estomago. by drop s;:.', J IT ^ I S 
d'j figado, rir.s e b< siga, tosse, rathi-
tismo, rhetim.ilismo art' : hr. ^ott'.so-
mostular, ai tl;ritis. I> m; iiutism-.», ai •• ria, 
paralysias . tioj i i. iu ' > •' •*, 

tend. I s f c \>i 
liscriptorii), rua .les-' l'onifa i » Mj 

ir 
• t i 

K O F S 3 S 3 D E 2 â 4 K B 2 S 3 

P e i o c y s t o m a o . laTSSxrjST:-®: 

^̂ MUJAUi) 
Ci 

Únicos pedicuros em S. Panic 
Especialistas em extra, ./»es de callos 

olho (ie perdiz etc. Cura radicai de 
unhas encravadas. 

Attcndem chamados a dor.ii ilio. 30-1^ 
Coijaultori«, rua d^ H. Herto, ü l . 

( o i ^ i i i l i o r i o , r u a ú n A s s c m M é a , 

R I O L E J A 1 T E I R 0 

C u r a 

í i m e s B B à s s m E s m a m m 

A t t e n c ã o 

com depcs'.'o do gr'jtilno Vinho foliares, 
i rua da Gloria, n. 141, participa ao 
publico qnn mudou o s^u deposito p.Ta 
a rua Galvão Bueno, n '2. esqnin* do 
arjço da Liberdade, oude espera merecer 
•t mesma confiança dos s< us amigos o 
,r'ffuvzes. 

Pedem a alteneilo para o annuncio vs-
cripto abaicho, do iliustrsdo medico dr. 
Luiz 1'ercira líarretto: 

«Certifico qu ; t^nho us ido e ainda mo 
actualmento do viuho foliares, a a Quia* 
ta de Lopes de Miranda, fcrnecfdo aqui 
pelo sr. Firmino Simões, á rua Galv.Io 
Pueno, 2, que vende sii dúzias a 12$, d<> 
cimos, quintos e pipas, c o considero um 
dos melhore:! vinhos d« pasto qua vêm 
de Portugal. K' vinho do fraca gridua-
çüo elcoolica, de excel.ente constituigilo, 
de acido apenas normal, de sabor fran-
co, npproximando muite de perto dos 
melhores Bordeaux. Reputo-o em tilo 
merecida conta, que n3o hesito re-
con.nienda!-o aos meus amigos c clientes 

Dr. L. P. UirrettJ * 

Kaa CalvSo Buono, u. t?, 
largo da Liberdade. 

i ! l i 
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SlMÂm, 19 DE SETEMBRO DE 1903 

S a m b a d o , ! 0 h'c o u l u l i r n do l'.HIS 

P E E M Í Ü M J U O H , 

l a t ^ r a e T 2 @ © S 9 0 0 $ 0 0 Q í n t ^ i 

Todos devem fiar preferencíaa esta ngpncia ger.t!, visto ser a qae tera venl ido naltir 

Barrero (ie fortes grandes. 

<>« p f t ( l ã<IuM i l a i n t e r i o r t l o v e m S « P < l i r i < | i d uM a a a n y « n t e « f j o ^ a ^ o <|« C a u p a -

n h i n « lc 1 o l r r l » s \ o e l o i i : i ( ü t i o I S r a s i l : _ 

Carvalho & G u i m a r ã e s 
A . 3 \ R - T * X C R J ! V C J Í V S - C Í V M A N G E O N 

27 A — R I A 15 D E N O V E M B R O - 2 ? - A 
C a i x a , 1 t l e r e ç o l e l c ( | , « 1 ' a r A e n s o » 

IMPORTANTE iELHORAMEHíO 
E M 

l i de C M . ? 
A Companhia M e c h a n i c a e Importadora d e S . P a u l o < » « 

o p r a / e r <fc c o m i n u t i í v a r c u « s r s . i i u p i t ' f c i r o H c|i ie u c a h a d e I n l p o r f i i z l r i n n i m p o r -

t u i i t e i n e l l i o r a u i A i i l o a o s SO I IH I t l C - i C A S C A U O K K S , |>arn o t ina «Io b e n e f i c i a r e m e m 

g r i l a d o (|ui:ati i l»<!e o c a í é m e l o s o o u r i j o , s e m h a v e r c in])a*, lanienfo. 
C o m e<)ua!tluil(! i le ío rça m o t o r a , n e n t i u m o u t r o de-if lasfador poilnr/ i coin|»n-

t i c i - u i n o s « i e s t u C o m p a n l i b , q u e r eiu i | u « n t i d t t d o tie cut'«-, q u e r e m per fe i ySo < la 

I H . N C L K ' I O . 

« i apan te-se a b s o l i i t a m e n l o tie o <-aíé I i e n c l i e i a d o em n o s f i o < i d e - c i i - i i i d o r e n 

E ã . 0 fica c o m a c ò r A l t e r a d a e n à o s á i q u e b r a d o . 

OM n o v o s m c ! h o r » m i ! i i ( u s c u s t a m : 

P a r a o s d e a c a s c a d o n e s t y p o B 6 0 $ 0 0 0 

P a r a c s e l c s c a s ç a d o r e a t y p o C 8 0 $ 0 0 0 

C a d a C H A T A I S I ' K I J . A I . re íor« ;ada t e m o u i e s m o pre«;» t ias an<i ,|«s. 
O s me lhora t ix- i i l os p o d e r ã o s e r t i p p l i e a d o s na«a f a / o n d a g . 

D i w r s o s a í í e s l n i f o o se ac l ia in A disposl<;Ao d o s i n t e r e s s a d o s m» 1 ' s e r i p t o r í , 

C e n t r a l d e s t a C o m p a n h i a , á m a 1 5 d e ü f f O V e m f o r O , U . 3 6 . 

P R I V I L E G I O EXCLUS IVO 

Companhia M m e Jiiiporíaèra è S. h á 

^ f ! PAULO TRAMWAY LIGHT â 
I 

N O V A T A B E I a X a A D E D E S C O N T O S 

c s < «,n -i;ii i d o r e - - tu- n a n a m i ior m e d i d o r a rez . ío «lo HOO pi-is 

Ce:.Ias «tc 
* île ti aia cie até tOíOOO 

iiOïOOU 
75^000 

: oo^oco 
•-'OUSlWfl 
300SOOO 
afiojooo 

terão o descauto Je 
10 
15 
20 
25 
30 
.15 
40 
45 
nO 

I . 

S. BENTO, 83»A 

P N R N 

í i i l o n ntt-l ioru 
Dü.jW.K) 
UOSOOO 
405000 
FIDÍI-IOO 

• . . . 75Ç000 
. . . . ICOSOOO 
. . . . üOflljOOf) 

• :ioo$oro 
. . . . 40O®t)GO 

• Ü 0 0 5 0 W ) 

Fora que os ars. consnmidorca posaam, entretanto, Rosar do desconto acin;a, devcrSo mandar pagar aa sun 
no eacriftnrlo da Companiiia até o dia 15 do nuz que a.-, a.-guo ao do consumo. 

As contas lagas f^ra do cairiptorio, ou depois do dia 15 do mez, nUo ter3o dcaconto. 

J a m e s M s t c l t e l l 
Superintendente 2. â 

i ».' 

As pessoas fortes e robustas imo estão expostas a contrahir enfermidades 
como as raeliiticas e anêmicas. Pela sua efficacia corno reconstituinte a legi-
tima Emulsão de Scott de oleo de figado de bacalhau com hypophosphitos de 
cal e soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

de debihdade ou falta de sangue e de forças. Uma 
constituição forte—sangue rico e puro—e o resultado 
natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 
de Scott. E o "primeiro passo" para uma saúde 
perfeita por toda a vida, para a hnmunidade contra 
quasi todas as enfermidades. 

A s im i t a ç õe s &2o c a m s a q u a l q u e r p r a ç a . 

A legitima l ev« o r o t u l o do homem 
c e m o b a c a J k a u àa cu 

SCOTT à BO W N E , . Cbimiooa. N O V A York. 

. 
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dessas chamadas 

Sabeis a como estão "consignadas" ] 

e todo bicho inimundo que só pode viver na obscuridade corre a occultar-se em suas cavernas. . 

Appareceu a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não lia necessidade de repetil-o 

aqui mas temos de pôr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dito, consp,-

radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 

de seus clientes, vendendo-lh3S^b o rotulo de "emulsões," michordias inúteis, se nao sao pre,u- ^ 

diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. 
Consumidores! Desconfiae das palavras « esta ê mais barata e tão boa como a de hcott. 

Essastnul " s ' de pacotilha'* não são feitas para curar 6 só sim para especular com a grande fama 
toas emulsões a t , ^ E m u l s â * d e S c o t t ( l e 0leo <le fígado de bacalhau com hypophos-
que goza em todo o mundo a legitimr 

P h Í t 0 \ t r C m a c e Í a o s honrados! 0 , que não querei, fazei-,« cúmplices na fraude c tramóia: Haveis calcu-

lado o oue c u ^ m õs frascos vazio,, L envoltórios o empacotamento*, o, fretes e o trabalho de elaboraçao * 

Ir«««« chamMlas^" emulsões que se os ' o f f e ^ m para que impulseis a sua venda e„. hxgar da de Scott? 
áenadas" para vender a qualquer preço? Quanto fica parn oleo <le hgado de bacalhau e para 

unia boa emulsão de oleo de fígado de bacalhau devem 
hvpophospliitos? 

* Os consumidores que desejarem obter o beneficio que e de esperar-se de 

insistir em que se lhes vtr/ia a de « Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

S C O T T & B O W N E . C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 
A vencia e m toda parte. 

Lá SM 
Grande offitiim de costura 

llirigida por ura liabil eontrauiestro 
Exec-ita-se com capricho o esmero 

qualquer figurino de 
VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 

V E S T I D O S T A 1 L L E U R 

Preços baratíssimos 
RUAS. BENTO,14 

HENRIQUE BAMBERG ( . . . ) 

^ v i E o e m a r í t i m o s 

Vinho de KOLA-BÂH de Orlando Rangel 

O m a i o r t ô n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a s — O m e l h o r 
t o n i c o d o s y s t s m a n f-rvoso c e r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d o r o s o a n t i - n e u r a s t h e n i e o — r o i u c o 

VTjB. d o e s t o m a p o e e s t i m u l a n t e d e suas f u n c r o e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o 6 d a d i u r e s » 

APPROVAPO pria Directoria (lera! d? Sao.lc- 1'nliüen o adcptsdc 

polt Cl.ASSE MEDICA liliAZILEIRA 

Recommpndado no enfraquecimento cordiaco, noa rstaícs 

»J jnamico i no esgotamento nervoso, na surmenage (cansaço 

u i í cieetso do trabalho iiiteUectual ou rhjsico). na notirastliçnm, 

nas anemias e na» Chlorose», no Ijmphotiamo e na escrophalose, 

ras dysnopsias atônicas o flala.crit&a e nas gastralgias, na 

inanpetencla dos anêmico», escrophulosos e tysicoa, nas conva 

lesrénçiui de moléstias graves cu chronicus, alterando profunda-

mente a nutrirão. 

Como medicamento eusthcclco, quo c, especifico da «xr i t spo 
vital em Iodas as sujs manifest sçOes, o V i u h o d e K o l a - »p* 
B a h d e O r l a n d o R a n g e l eierco sobre todo o organismo 
uma s-c&o toniva geral: .-ombatc a proít iaçio physica. cara 
desanimo; activa as fancçOes cerebraes, eatimula as f u n d o s 
nutritivas e a energia muscular. C RJ jgç 

Como preventivo nas íp-.caa spidnmicas e cias moléstias aos fa 
palies quentes, presta ainda o V i n h o d o K o l a - B a l i d e 
O r l a n d o R a n g e l «or-iço» relevantes, o quo se josttfi.-a pela 
tua poderosa aeväo tônica, dynamophora e anti deperdidora. 

Iodureto de Ferro inalteravel I 
Approvadãs 'pela. Academia, de Medicina de P a r / z . W 

— — — 

Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento —» «excessivo do systemn lymphatico, ou em coniiexao com 
Chlorose, a Cachex i a escro iu losa , a Syph i l i s cons t i t u A 

_ c ional , o R a c h i t i s m o , etc., os médicos desejavam inJmi- _ 
A nistraro iodo ao mesmo tempo que o ferro, esta associação O 

dando os melhores resultados. ^ ^ 
2 A firma do Sr. B L A N C A R D n' um rotulo vertie n o sello ^ 
0 de garantia da União dns fabricantes, p e r m i t t e m a o s m é d i c o s O » 

Z distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das ^ 
iimtaçOes. — * — 

DÒSF . : 2 a e P í l u l a s coda d i a . Ç P 
^ ^ C a d a P í l u l a contfcm O g r . 0 5 do lodureto d ' . ferro. 

A D E P O S I T O G E R A L : 40, Rua Bonaparte, P A R I Z . çgj 

—:—#—• 
§ 

Febres Palsisíres o Ssslepniitíen es 
N E V R A L G I A S 

C u r a m - s i - o o m a s 

i i 

P a r a g a r a n t i a tilia-ae sempre a flrma e o nome de " i n t w o 
ItAM.iü. parque eiislen: imitações o kolas que n&s possuem 
as virtudes nem os princípios me,iicaraentosos da Ivola vírda-
deira, a unica que entra nos preparados de Orlando liangel. 

t(|iosilo Geni: R U A G O N Ç A L V E S D IAS , 41 — Rio <« Li í i ro ' 

SociíHó Génórale de Transports Maritimes il 
vapeur de Marseille 

O C E L E B R E V A F O R F R A N C E Z 

ff < 
J ' V S J L n n J 

E»;i ra lo no dia le s--. <u'J o. sali iri depois da in lispeaitrel lUmi r t para 

G e n o v a & M a p o l e a 
Preços dai passageas 

1* classe—ticnoia « Nupul.-S 65J f r j . 

2* • — (J«1.Vi « Napoli> 51)0 frs. 
3* • —Uenov j u Napol.s - l ô u i r s . 

A c-jm g.n!iia v i d e passagens a t : Fáris nas coudlvões segui . i t« : 

Aie Taris, ida 1* classe, fis G78 | Idem dito, ida o volta, 1* clawe. In. l . l 'W 
Idem "lilo, idem , ir 5'-J l^.c.i i Ici., dit-i dita, 1rs 
Idem ,.itu. 3* dita, fr.t l i )0|l . icm i Ici:., dito 3" du», 1rs 30-

Para passage: s e tn-^s inforinaçõcs, ''oui os c ai lgi .atari is 

Aufuises û m Saüí»s St & 
E m S . P .M i l o m a de S . B e a t o 2 9 . 
E m S a n t o s , r r .n 15 do N o i r e m j i x , C5 . 
H o R i o do J a n e i r o , î-nri P r i m u i r o do M a r ç o . 3 4 . 

ÜÍ 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
3AHIDAS PVR\ A E l ' R O P A 

Vapor A a c h e n -••• <H» 7 dä ou.«lira 
• H e i d e l b e r g . . . . dia 21 Je ou'ubra 
. C r c f e l d dia 4 de nr . : , r . r j 

O p a q u o t e a l l e i n ã » 

- * \ . . \ * 

-r - - -- - -

ILUMINADO A L'JZ EI.ECTRICi l'> MSI ANDANTE, H . l l A T r O i t K P 

•Saliirá, no dia 23 de setembro, para 

Rio de Janeiro, Bahia, Pfladeira, Lisboa« 
Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de 1" c ô* t-lansis. 
Preços das passagens dc 1* e l a s « para A u i . a e r p i i n B . ' t m ) a , mar n 4 0 0 . 
Kstc paquetu tem boas as mais modernas a.':oniitt)daçSís p i ra panagelrofl 

de 3 ' c l asse , e tem c o a i n h e i v o p o r t n g n e t a l u r du . 

Preço (ln pas»ae»m dc 3 " c l a s s j para M a d e i r t ?. t i i s b S a f n c ' 1 ' l l i v i n h j 
do mesa! r é i a 1 3 5 9 0 0 0 . 

Recebe passageiros pêra .is IlUas dos Açores. 

Para fretes, passagens e mais informações, tra'a-sj com os agentei 

Zerrenner, Bülow & C. 
Rua de ê. Ittenio. 31 —S. Paulo 

L A R G O M O N T E A M I G U E , 1 0 S > N TOS 

AP30LINA DE CHÂPOTEAOT 
( N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P I O L 1 

A A P I O L I N A e o mais- pm 

p o 111:1.S ujiii-ciailo |K:!OS med i . 

oso enirncrmgopo conhw i i i o . 

. Ki ln provoca c i r ^ u l a r i s a 

flti-.o mensa l faz (lfsap(.ari 'cer a mterrupcr.o <• u .-tij pressão 

d'elle I - m como a» dor«-» dc catieç.i. a ir- il:-. in-i osa, as 

tr ispai ' . i-s, i lorfs e cu l i i as qu<' a t-ompunl iam - . - p o c u ® 

m o n s t r u a i ' i , coi i iprorin 11.mio l ãu Jre«|u«-i ;n-n!e « 

SÂUOE DAS SENHOPoÂS 
ESI PARIS. 9. rua VHienne ei ECI todas as Ptiannací̂s • 

T M * m m TftA^SATLAH FICO» 

dos arma lores iL y C. 
üs ISsâB'cekiaia 

c- 1 A 4u:.l'a u iarA . fuo i us i ' iKE I l . 1 CLAil* 

ESCOLAS PROFISSIONÂES 
r > o 

l i Y C E U D O S . C O R A Ç Ã O - S . P m u O 

1 'KErARADAS PELO r 

Phsrmsseuiseo A b r e u SoU f l r a ^ o 
B » i u e l & C . - A . d e S o u z a S U v e i r a & C . - P . V a z d o A l m e i -

d a & C . — Q u o l r c z M a l l e t & C . — P h a r m a m C a B t ^ r o e m 

toda» n a bôas pharmaeiaa 0 d r o g a r h w - l e s t n c a p i t a l o <t j 
i n t e r i o r . „ . '-•* 1 * 0 ' 

C a i x a , U $ . » 0 0 

Haniburg Südamerikanische 
Dampfschiffíalirts Creselischalt 

•ssavi ' io KsrixiAi. KVTHE SANTOS E IIAHSCKOO coil NS' A iA PETO INJ OT: JAVCIIIO 
HAU1A l, I.ISBOA 

VAPOliKS \ SAiilll 

P E R N A M B U C O 
T O C t T M A N 
P K T B . O P O L I S 
S A O P A U L O 

30 de s«teaiSra 
14 dc outubro 
21 » 
Ü8 » » 

Menção 
Fazem-se e concertam-se mobílias, as-

, lm como to io serviço psrtencente a mar-

césar ia e carpintaria. Também envcrrii-

,«m-se pianos e inobiiias nos proprios do-

»rfeiKos Pregos sem com^eteoria. Raa 

i, i Quartel, n . 50. 8—5 

. O 

dos MOSQUITOS,TRAÇAS, ' le . 

C O N S E R V A Ç Ã O da W M Ï i-u 

C A M P H A L i N E MARTIN 
C H E I R O A G R A D Á V E L 

WEITICIW Pk'HOlIX./OÖ, r ti Âvror,PARIS 
» . Afrfffo: l - i » m r E « i " - Hl'1 " 1 * c • 

P O L Y T H E AMA-C02Î C E E T G 
' ~ tmpresa : C.8EUU1M & & 

H 0 J E --jSeynnda-feira 14 de setcmbnl --H 0^1 S 
E S T R É A 

DK 

Desmont i and Mo r a 
B a r r i s t a s comicos 

EXTRA TODA A TROUPE 
A's 8 ha. 40 m«. Mão ha senhas 

Terea-ftira—dÍÍA"HÍe—15 de setembro 
s s t r £ ; A 

DAS 

Sisters Mac Lord 
Castras e baiUrioM tsete»« 

« V I Q n - A i m»U— da » M u -rte i » * ^ » « f* a « PBÍÍUÀO 
A * 1ÛU VElMa.HO col SMMIO t pnrta do 

J u l g a m o s int.'r|irf-tar os doaojns dos bons » u i l g n s do I.y.-oo. 
J « m h r a n d ò lhes o m e i o m m que po. lcrSo todos quo o ilt :,i\j> i r 
• m a u x i l i o de u m a obra q u e corr. s i ionde t ã o b e m a u u . i n-<'. >:M-
darí- p a l p i t a n t e d a Soc iedade a c t u a l , e que a g o r a i na i » -u- ' ">••» 
precisa t a n t o d a gene rosa p r o t e c ç l o e do apo io de toda- n u ' 
ca r i dosas . 

D i r i p l doa no r mes t res b abe i s e ded icados , nossos >oven> 
»ríista-s 1140 pe i e m ou t r a c o u s a , s i u ã o pa ten tear o »••>. ' • " " l o • 
o p rove i to que c o l h e m da i n s t r u r ç â o prof iss iona l que r- elu-iu iH f 
Lyceu . E s t i m u l a d o s por u m l eg i t imo pon to de h o n r a , ei: .nreoÉ 

Íue todo o t r a b a l h o a a b l d o de suas m ã « s se ja uoi pequei.O IT.IUOS 
c ar te . M a s p a r a i s to é prec iso o t r a b a l h o . 

A HCEÇÕO TYPOFRRNPBIT-M está a p t a p a r a r\c :.:-, n a a 
me l ho re « oond i ç ões , os t r a b a l h o s d o «eu r a m o : Revista.» •: . d i c a M 
L i v ros d e l i t e r a t u r a , Ca t a l ono- , C i r r u l a r « « . I ' a e t a r a s . ! " ios ; .n« toM 
Bi l l iutes eo i nmcrc i aes , f l a r t öes de v i s i t a , Ca r t a » de !u \:u ' i d o s 
de s a t i s f a c ç l o , B o n s p o n t o s e m pre to e ein cAreH. 

A. N e e ç S » E n c a d e r n a r ã o enfe i ta primo.-ofca: . -'-ob <« 

Ronto dc o l egane i a c so l i dez , t oda a sorte de e r e . i i i ' . i o M 
l i o c- de ar te , e m todo p a n n o c h a g r i n , m e i a s en. i I- aedos e m 

• l a r r o q u i m d u r a s e A c t i v e i s , e spec i a l i dade p a r a as eruv.dernaçOaB 
dc b lb l io tUecas — l i v r o s ' d e p r em i o , de a u l a , b r o chu r a s , t i u ton i r t 
f e l i s . C a i x i n h a s p a r a esc r i p t o r i o . Reg i s t r o s , eto. , cte 

A t i a r c r i i a r l » e x e c u t a , c o m o m a i o r c u i d a d o e c.irr.'ma-« 
deire -1-- p r ime i r a q u a l i d a d e , m o v e i s de q u a l q u e r g é n e r o : m o b í l i a 
• s co l a r . m o b í l i a s ( o m p i e t a s . A r m á r i o s c o m p o r i a * d. -j " i h o s J 
A p a r a d o r e s a d o n s c o r pos . Mesas secre ta r i as p a r a eser ip tur ios « 
Mesas p a r a lo i le t te , m o b i l b a n i e n t o de I g re j a (A l t a res , genu f l ' -xu r i ou 
ba i iecs 1 — Visitar a Kaposição permanente minexa I /. ir i-f i f i d i 

iy 
.4 F e r r a i i a r » M e r i i u a i i a e t c c u t a m o b r a s de- ruo— 

çSo : g r ade s , c a uoe l l o s , c a m a ^ o d i ve r sos t r a b a l h o s torja- ' j t t 
ferro — Concer to» . 

A H«rÇÃ<» . I f f t r i n o r i s f a H f l n r l i ! | i t o r e s sob a dir. 

de haWü tbc l i n i co , p » p a r a a i t a r . s. p i a s de v a r i a s diraonsí les, de» 

f' r aus , e s í a d a s . t ú m u l o s , g r a d e s , faz e iecu« ;öes e m g r a n i t o a r t ü l c i a f , ' 
avores ein m o s a i c o , c r uc i f i xos , e s t a t u as . 

A F u n d l ç í o d e tope« e a « » I v a n o t y p l » prepar. ira» 
.1- texto e de u b a n f i s i ^ v i n b e t a s e g a l v a n o s , dos do e l i i i m b » 

• " é u t r e i i n l i a s , repri« luc<;4o de eHchés pe la esterco«ypia . 

A P u a « !»<?*• d ispõe-se p a r a r i i f J i ç i o de m a p p a s . f ae l u raa^ 

t y p ' 

B o f a l i v r o s em b ranco , ' c a d e r n o s , pape l do m u ü i c a , con t o rnos d » 
Obras imprensas . 

A A l f a i a t a r i a p O l ' H e i i i a . ! » ( « r l f d i s poodo de l odo • 
n e c e s s á r i o — está a p t a p a r a fornecer fatos p a r a h o m e n s e crean« 
gas. v m t i n e n t a s p a r a » e c l e s i á s t i c o s . 

A O f l l e l M M >l<* C f t l ç » 4 o * p r ep a r a .-.alçado-» de toda a e t p e c i a 

p a r a h o m e n s , s enb i ras e e r e an ç a s — faz ooncer toa cum g r a a d # 

m m e r o . 

A n t s w m w a J a » poirm ser dirig ia» ao bireet„r d^ 
Lyr^u 4n Sagr»4i) CorafAo de Jetus. 

i pert'do <i4>s HenKnres CommiH'n'ei irão ot meitrei is rtt-

fect":"' pnrg reerkei tua) presaéat ordens. 

Dur o pdo da e'mola ao orpham desamparado e4rresp0tidé+ 

mie mtrrer d feme. 

lt.1T lhe uvstrurçtc c AafttUial 3 para t trabalha e | i ã » t » > 

e p&r em suas mãe- uma /anta 1 

( D ? 7 . 0 0 U t o a V i a j a i d a r s g i s i í J ) 

c s | H > r : . i l o i l o K i l i <!:> P r a l u , » t • • a » >lii< - l t '!<» c O i T O B l e , 

i ã » l i i i ' i < ! > n r » 

RIO DE JÁXÍEIH.0 
C A O I Z 

-Au T-a J ^ . Cf--A. 

a a R - A - Í ^ L C E I L - O 3 N T A 

Marselha 
Génova a 

N a p o Í 9 3 

F f t e v i . p o r é f l h i m ' . u » i l o a l u z o l u e t r i c a u t a n o s p l a a - J i -

c l i . n i c c o m m u J . T . f . o . - ' p . n . » p a 3 n : t ? e i r o . i t io l " , 2 ' a i ' < : l a i i 3 3 . 

H r e v » p : i s » a g e D S e t u 3 • e l i i s s e p a r a 03 p a r t i u a c i m a , 

1 5 0 f r a n c a s , o u r o < 

O í v a p o r e s > feb ta l i u l m a c c e i t a m c a r g a s i p a a a g e i r o ) ;> . «» 

IOIIOB 0 8 p o r t o s t i a H e 3 p H U h a , c o m b a l d c a g j o C a l i a , Ala-

l a g t i , .-Jt; B a r c e l o n a . 

P a r a f r e t e » , p s a í u g c a s -• m a i s i o f o r m a v d e s , t « t M i c a a 

c o r a o s e u n f c i g n a t a i i o i ( • • • ) 

Zerrenner, Bülow & C. 
81, R u a de S. i sento , 81 — S . P A U L O 
10, L a r g o Mon te A legra , 1 0 - S A N T O S 

N. B —Nao sc attcndcr.i mais a nenhuma rcclamjçâo por faltas '[uc não 

f-.r. ;ii comronilicaaas por escrlpto i agcnci», até li dias JipoLi da entrada dos 

géneros na alfandega. 

No .ano em (jbe os volumes sejam descarregado» com termo de avaria, e 

D cessai ia a | tcsea-;a da agencia no acta da abertura, para pjder verificar os 

prejui/"S e faltas, s-; houver. 

O | i n q i i e l c i i l l e m S o 

B E L G R A N O 
c a p t . w . sc irwi-.i-.rt 

saliirj, no dia 23 Jo corronte,, para 

Rio, Bahia, L isboa, 
Rotterdam e Hamburgo 

' Todos os vapores d.^t.i Companhia lém a bordo cozinheiro portugus/ . Forn«-
e vinho dc mesa aoB pass.iceiros de classe. 

Todos os paquetes da Companhia i ão d« construcçlij moderni, iüu in ina ios s 
uz flectrka, possuindo esple ididas accoramodações para passageiros d? 1 ' e 3* classa, 

l 'ara fretes, passagens e mais iiiforinagCes, com os agentes : 

E . J o h n s t o n & C o m p , 
l t ti ri d » ( . ' « i n o i c r r i o . Il» S . P a u l o 

Sdciélé Gi«éral8 ds Transparls Miritin;] á Vapsur d! Matuilli 
T a q n e b o t s p o a t e - f r a n ç a i s 

O 0 8 ] » l « n < l i < I a p a q u e t e p i g l n l 

L E S A L P E S 
esperado da Europa em Bantus, sji i irá, no dia IS do CMrcnti, para 

Montev idéo • B u e n o s A i r e s 
P r e v i n e se a o s s rs . p u s a f t i r o i de qme, n a a g e n c i a de S . P a u l o , 

n a de 8 . B e a t o 2 8 v e a d e m - s e b i l h e t e s de p M i a f f a s p a r a t e d o s os 
n j o r a » . q a e r f a ç a m escada e m I a n t o a . qmer p a r t a m d i r e c t a m e n t e 
d * B i o 

P a r a m a i s i n f o r m a ç í « » c o m a s a f a s t a i 

Antone« dos Santos Sc C. 
E m > . P a u l « , r u a d e 8 . R e n t e , 2 9 

E m S a a U a , r u a 1 5 4 a N a v e m l i r a , « 5 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamer 
L I M I A I A M i* ( H U \ H O L T 

S e r v i ç o de p a s s a g e n s p a r a N o v a T o r k 

IIYKON i l i .noi tons. -

TITIAN H l 70 . ) 

m: saxTos 
de setembro 

Ifi de outubro 

110 RIO 
2 d« oatuora 
17 de oulabre 

O P A Q U E T E 

T E R E N C E 
(3 .984 T O N E L A D A S ) 

I l l i i i n s n n i l o : i I n * e l e f l p i c a 

Saii iri do Ri» de Janairo no dia 17 Jo corrente, para 

B A H I A , P B n K T A M B U O O 
G N B W - Y O R T C 

Recebe passageiros de 1* « :'•' c ia i " • i ••« portos acima e para 

S A R B A O O 8 

Este paquete proporciona ses psssageiros lodo o conforto i M t e m r i o c o a vis» 

« m mais rspids que vl» Inglaterra, • «eui os i.n-ouvesi«st«s de ba l deada . 

Pre.jo da passagem de 3* c i sne ds Bio de Janeiro para .V iv i ) »rk, fl-J 

'dolfars, moeda ameriesna) s de Santos. j O f * . 

Os paquetes T e n n j r s o a e B y r o n t í m Umbers amarotos supwier-s l e 1 s 

3- classes, custando mais « S i " " em 1* classe, e » l ó ~ em 3* e la»- para « d a a d a l t o . 

T.ra passigcnt e mais toíjriQsçSc», trata-se : 

E m M. P a u l o , c o m 

( i o o I I . I l i o d i o , r u a J n O u i t a i u l a , . 1 (m < k r a d « > 

E m l a u t o s , c o m o s a f f s a t e s 

F . <s. H n m | H i l t i r e At O . L d . , r u a 1 5 d ® \ o v a m l » » a , a » 

B u B i o s o m o s s g a t M 

V a r l o n M o a a » At C . . L t l . . r u a » ' r l m a i r a * m 

lÉÈ. 1 - H 


